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HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 251, de 30 Dez 68, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 72, de 17 Abr 69, foix aposentado no cargo que exercia

no Instituto do Açucar e do Alcool, com base no Ato Institucional no

5, de 13 Dez 68.
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OUTROS DADOSTeveomandeto.de.Deputado...Estadual.do..Esta....de..Pernam-
buco cassado. Sua aposentadoria foi proposta ao Excelentíssimo Senhor
PresidentedaRepública,;oqueTo1aprovada, mm " 
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MAURÍISIO FILGUEIRA FERREIRA LIMA
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Ficha individual de MAURILIO FILGUEIRA | FERREIRA BRM
e N GZ

12 - EXTRATO DE PROEIQÉRIO

- Teve atuação destacada nos processos de agitação estudantil no

Rio e em Recife,

 

- Caracteriza-se pelo linguajar baixo e ofensivo visando a pessoa

do Presidente da República.

- Combate sistematicamente e de maneira irônica a Revolução de a

31 de março e as Fórças Armadas,

- Exalta com frequência a figura.de Miguel Arraes, político a

quem esteve intimamente ligado.,

- Responsável pela agitação criada em tôrno do chamado episódio

do PARASAR,

. - Apoia a política apostolar de D. Helder Câmara,

- Protestou violentamente contra as declarações do Prof. Ramon /

Blanco sôbre os acontecimentos da Universidade de Brasília,

- Esteve várias vêzes em Montevidéu, em contato com João Coulart

e outros exilados,

- Serve de elemento de ligação entre João Goulart e Oswaldo Lima

Filho a quem é muito ligado.

- Propôs a restauração da UNE,

- Dificultou a ação da Polícia e seus trabalhos de triagem dos

estudantes detidos, por ocasião da prisão do lider agitador es

. tudantil Honestino Monteiro,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Out - Tem se caracterizado pelo linguajar baixo e ofensi-

vo que visa sobretudo a pessoa do Presidente da República, d'

buscando destruir-lhe a autoridade e a confiança do povo,

- Em comício realizado em Limoeiro, a 11 de setem --

bro, disse: "O Govêrno Castelo Branco, porco sujo, mula sem /

percoço do Ceará, emitiu mais dinheiro do que de Deodoro a

JUSCELINO, de Floriano a Jango. Um Covêrno que invade Faculda

des, prende estudantes é uma ditadura, Estdantes são espanca-

dos barbaramente nessa democracia disfarçada. Em Pernambuco

não houve eleição, - houve nomeação.. 0 povo está arrependião/

da Revolução e agora está contra ela, Em 15 de novembro de

1966 poremos abaixo essa gorilada. Derrubaremos o voto de eur

ral, de portas fechadas, de baionetas. Govêrno corrupto que
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Ficha individual de MMURILIO FILGUEIRA.* FERRI

tem medo do povo",

 

- Expressões usadas contra o Govêfúwaederàl; em

propaganda eleitoral na TV canal 2 - "O voto não vai valer na-

da, vai apenas valer como m protesto, é apenas uma ação contra

o Covêrno Federal".

"O eleitor vai votar com raiva e com fome; não

vai votar no MDB e sim com fome e com raiva, vai votar contra .
# já

o Govêrno, é êsse o sentido de séu voto no dia 15 de novembro",

* "'É necessário que os candidatos da ARENA, Partido

do Govêrno, partido da ditadura, partido do crime, tenham cora

gem de vir à TV para dizerem que estão de acórdo com Castelo /

Branco, para defenderem êste Govêrno odiento que aí está, êste

! período que caracteriza a noite macabra que abateu sôbre o Bra

sil desde 1o de abril de 1964",

- Declarou, no programa "Guia Eleitoral", a 8 _ de

Out de 1966; - "Você, pernambucano, que acreditou neste lôgro 4

que foi o golpe militar de 1o de abril, eu não culpo você por

isso, porque se fôsse culpado por acreditar nesse Govêrno, toda

a Nação brasileira seria hoje culpada",

- Em comício, na cidade de Limoeiro (PE), o margina

do iniciou um discurso dizendo: "Atenção Fórças Armadas, aten--

"ção Corilas do Exército Brasileiro, liguem seus gravadores, que

vai falar Maurilio Ferreira Lima".

Nov - Declarou, no programa "Quia Eleitoral" nos canais

., de TV 2 e 6 de Pernambuco: - "esperava que caminhássemos para

a normalidade da vida constitucional democrática, mas a oObstina

ção de um Presidente da República, que deseja continuar no po--

der contra a vontade de oitenta milhões de brasileim s, tumul--

tua o processo democrático através de atos arbitrários de cassa
ções de mandatos", '

- Afirmou que o "Governo é composte de gorilas; Mi-
guel Arraes é um super-homem; Recife será uma cidade rebelde",

Dez - Declarações num comício realizado no Largo da /
Paz, no dia 22-11-66: - "A política do Presidente Castelo Bran
co, está acabando com o Brasil; o povo está passando fome, so

frendo misérias; assim não pode continuar. Vamos pôr êste Go

vêrno corrupto para fóra. Este.sim, pessoal, é que é corrupto

mas Miguel Arraes e Jango, não".

- Em comício realizado na cidade de Gravatá (PE) ,
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o marginado usou de linguajar ofensivo ao Preâídentqaqwªgpu-

blica, taxando-o de "cafageste, corrupto, vagabundo,.ladíao s

safado, satanás e bute caiana", Terminou dizendo não acredi--

que os homens de Gravatá não sejam castrados para votarem na
ARENA,

- Foi um dos responsáveis pelas agitações estudan-

tis ocorridas no mês de setembro, em Pernambuco.

1967 - Jan - Em comícios, incitou o povo à luta e à reação para/

derrubada da ditadura e do regime de opressão e entreguismo,

1968 - Abr - Articulou-se com as lideranças estudantis de Recife

para promover a "Semana da Democraciáfcujo objetivo era o de /

levar até lá o ex-governador carioca Carlos Lacerda.

- Na sessão da Câmara, proferiu discurso denunciando

"com profundo pesar e dolorosa amargura a prisão de doze estu-

dantes na cidade de Nazaré da Mota, acusados do hediondo crime

de assistiremmissa fúnebre pela alma de um colega trucidado /

na Guanabara".

Mai - Da Tribuna da Câmara, denunciou o constrangimento a

que ficam sujeitos, nos estabelecimentos de ensino, os pais

de estudantes que recebem bolsas de estudo do Ministério da E-

ducação.

- Numa mesa redonda, com a presença de 700 estudantes

que debatiam o problema educacional do Govêrno, no salão nobre

da Faculdade de Ciências Econômicas da UFP, afirmou que o "Po-

der Jovem", no Brasil, foi o único que a ditadura não conse-

guiu dobrar"

Set - Criticando o Plano Nacional de Saúde, disse, na Cãâ-

mara: "A implantação dêsse monstrengo, resultará em rápida in--

solvência" ,.. "Ã sombra dêsse Plano estão proliferando socie

dades ditas sem fins lucrativos".

- Disse que: "a União das Oposições ou a Frente Popu-

lar Janio—Jango poderasurgir como uma campanha pela Constituin

te no correr de todo êste mês"

- Foi enviado pelo ex—PTB a Motevideu, a fim de con--
versar com o Sr João Goulart, La, esteve com Gilberto Azevedo

e Cláudio Braga, também exilados, Trouxe de Montevidéu reco-

mendação expressa do Sr João Goulart ao Deputado Oswaldo Lima

Filho para viajar até Corumbá e em nome do ex-presidente em --

à

 



 

 

- Na Câmara, classificou de "falta de tato do Governo

no trato dos assuntos nacionais" a tentativa de enquadramento

da classe estudantil através do decreto que exige 180 dias de

presença escolar.,

- Subscreveu documento apoiando a ação apostolar que

D. Helder Câmara exerce em todo nordeste do Brasil.

- Protestando violentamente contrao depoimento de um

professor da UNB sobre os acontecimentos e o que se passa naque

Universidade, pronunciou, na Câmara, as seguintes palavras: /

"Em nome da dignidade do poder legislativo, solicito a V.Fxa /

" _ que tome enérgicas providências contra o indivíduo Ricardo Ra-

mon Blanco, espanhol residente neste País e que se diz profes-

sor e intelectual e reside no Hotel Imperial"

Out - Em disrurso pronunciado na Câmra , denunciou um pla

no de da Aeronáutica que consistiria em "utilizar ofi

ciais e sargentos do PARASAR para assassinato das principais/

lideranças estudantis e de políticos da oposição e cassados ir ,

recuperáveis, que seriam raptados e lançados de aviões, a 40 /

km da costa no Atlântico".

- Declarou que vários planos terroristas são do co-

nhecimento do Governador Abreu Sodré, a quem reptou a vir a

público para apontar os nomes dos criminosos,

- Declarou: - "O Governo fala tanto em infiltração es

tranha nos movimentos oposicionistas e reivindicatórios que se

esquece fe observar que a Unica infiltração estranha no corpo

da Nação é o próprio Govêrno",

- Declarou, comentando episódios terroristas no paÍs:

"Qualquer país pode ser governado por qualquer regime mas nenha

ma Nação sobrevie no império da anarquia",

- Afirmando que o Governo tem se revelado impotente /
para debelar o surto inflacionário, critivou na Câmara a polf-

tica salarial reclamando " O prometido afrouxo, de modo a até

nuar a difícil situação dos que vivem de ordenados, sobretudô

os servidores públicos asfixiados pelo esmagamento do seu po-

der aquisitivo",  

- Apresentou projeto de lei que concede anistia ao

 



 

73. Pes: 033.268,23

E pira,

 

 

 

"ao ilustre economista não foi dado o direito dedefESÉnem

as razões que levaram a Junta Militar a lhe impôr tal puni-

ção" e que " decorrido quatro anos da cham«da Revolução o

professor Celso Furtado não foi indiciado nem denunciado em

nenhum do IPMS que fizeram triste história no Brasil",

- Propôs a restauração da UNE #m Congresso, em e--

menda a um dos projetos sôbre a reforma universitária,

- Durante a prisão do lider estudantil Honestino Mon

teiro, em Brasília no dia 29/8/6838, tentou dificultar os traba

lhos de triagem dos presos, efetuados pela polícia.

- Em pronunciamentona Câmara, disse que: "o impasse

em que se debate a Nação brasileira, provocado pela falência

e pelo fracasso do movimento militar de 1o de abril, ameaça

chegar a um desfecho que poderá ter sérias e sangrentas cons) .

qtencias, pois grupos minoritários fascistas, entrincheira--

dos dentro do Govêrno, prosseguem na sua escalada criminosa /

em busca de uma ditadura formal,

- Declarou, na Câmara, combatendo a licença mra o

processo contra MÍRCIO e HERMANO ALVES; -Se cedermos será o

Munique do poder que representamos, Também nos idos de 30 os

líderes democráticos acreditaram em Minique, que aplicaria. a

PA séde das bêéstas  apocalípticas e sacrificaram a indefesa ....

TchecosIOVaquia.
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12 - EXTÉATO DE _PRONTUÍRIO
    

  

  

    

  

  

    

   

 

   

  

   

   

 

   

 

   

  
Teve atuação destacada nos processos de agitação"
Rio e em Recife,

tidantil no

A Caracteriza-se pelo llnguajar baixo e ofensivo visando a pessos

do Presidente da República,

- Combate sistematicamente e de maneira irônica a Revoxuçao de
31 de março e as Forças Armadas, ©

- Exalta com ffeqúencia a figura de Miguel Arraes, Dolltico a
quem esteve intlmamenue ligado, É

«- Responsavel pela agitação criada em tôrno do chamado episódio
do PARASAR,

- Apoia a política apostolar de D. Helder Cúmara.,

- Protestou violentamente contra as declarações do Prof. Ramon /
Blanco sôbre os acontecimentos da Universidade de Brasília.

- Esteve várias vêzes em Iontevideu, em contato com João Goulart
e outros exilados, '

- Serve de elemento de llgaçao entre João Goulart e Oswaldo Lima
Filho a quem é muito ligado,

1 A ao "- Propos a restauração da UM,

| 3 pre ficultou a ação da Polícia e seus trabalhos de triagem do
estudantes detidos, por ocasião da prisão do lider agitador e
tudantil Honestino Monteiro,

13 - HISTÓRICO Das ATIVIDADES

1966 - Out - Tem se caracterizado pelo lingusjar baixo e ofensi-
vo que visa sobretudo a pessoa do Presidente da Republica, d
buscando destruir-lhe a autoridade e a confiança do povo,

- Em comício realizado em Limoeiro, a 11 de setem --
bro, disse: "O Govêrno Castelo Branco, porco gujo, mula sem /
percoço do Ceara, emitiu mais dinheiro do que de Deodoro a
JUSCCLIRO de Floriano a Jango. Um Govêrno que invade Paculda
des, prende estudantes é uma ditadura. Estdantes são e
dos barbaramente nessa democracia disfarçada. Em Pernambuco
não houve eleição, - houve nomeação., O povo está arreperndiãdo/
da Revolução eagora está contra ela. Em 15 de novembro de
1966 poremos abaixo essa gorilada. Derrubaremos o voto de cur
ral, de portas fechadas, de baionetas. Gov rno corrupto que

are
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12 - EXTRATO DE PRONTUÍRIO

- Teve atuação destacada nos processos de agitaçao'êu'guantíl no
Rio e em Recife,

- Caracteriza-sa pelo linguajar baixo e ofensivo visando a pessoas
do Presidente da República.

- Combate sistematicamente e de maneira irônica a Revolução de
31 de março e as Forças Armadas,

- Exalta com frequencia a figura de Miguel Arraes, político a
quem esteve intlmamente ligado, E

- Responsável pela agitação Criada em torno do chamado episódio
"do PARASAR,

- Apoia a política apostolar de D. Helder Câmara.

- Protestou violentamente contra as declarações do Prof. Ramon /
Blanco sobre os acontecimentos da Universidade de Brasíliia.

# + A # ve &- Esteve varias vezes em Montevideu, em contato com João Goulart

e outros exilados,

- Serve de elemento de ligação entre João Goulart e Oswaldo Lima

Filho a quem é muito ligado,

- Propôs a restauração da UM,

- Dificultou a ação da Polícia'e seus trabalhos de triagem dos
estudantes detidos, por ocasião da prisão do lider agitador es
tudantil Honestino Monteiro, 3

13 - HISTÓRICO Das ATIVIDADES

1966 - Out - Tem se caracterizado pelo linguajar baixo e ofensi-
C e # 2vo que visa sobretudo a pessoa do Presidente da República, /

buscando destruir-lhe a autoridade e a confiança do povo,

- Em comício realizado em Limoeiro, a 11 de setem --
bro, disse: "O Govérno Castelo Branco, porco gujo, mula sem /
percoço do Ceara, emitiu mais dinheiro do que de Deodoro a
JUSCELINO, de Floriano a Jango. Um CGovêrno que irnivade Fac , 3 [E

P
Ch [R
J

des, prende estudantes é uma ditadura., Estdantes são espanca-
dos bãrbaramente nessa democracia disfarçada. Em Pernembu
não houve eleição, - houve nomeação. O povo está arre
da Revolução e agora está contra ela., Em 15 de novembro de
1966 poremos abaixo essa gorilada. Derrubaremos o voto de ceux
ral, de portas fechadas, de baionetas, Govôrno corrupto que

 



 

Ficha individual de FIIAUEIRA

  

  

tem médo do povo".

  

propaganda eleitoral na TV canal 2 - "O voto não vai valer na-; A 1 A
da, vai apenas valer como m protesto, e apenas uma ação contra

o Governo Federal".

"O eleitor vai votar com raiya e com fome; não

vai votar no MDB e sim com fome e com raiva, vai votar contra .

o Governo, é êsse o sentido de seu voto no dia 15 de novembro",
1
1

«é ? ' Ema
"EB necessario que os candidatos da Partido

do Governo, partido da ditadura, partido do crime, tenham cor2
gem de vir à ITV para dizerem que estão de acórdo com Castelo /

co, para defenderem êste Govêérno odiento que af eovã, êste

ierloào que caracteriza a noite macabra que abateu sôbre o Bra

sil desde 1o de abril de 1964",

- Declarou, no programa "OQuia Eleitoral", a 8 de3
A A

Out de 1966: - "Voce, pernambucano, que acreditou neste lôsro /3 9 £ &

que foi o golpe militar de 1a de abril, eu não culpo voce por

isso, porque se fosse culpado por acreditar nesse Coverno, toda

a Nação brasileira seria hoje culpada",

- Em comício, na cidade de Limoeiro (PE), o margina

do iniciou um discurso dizendo: "Atenção Fórças Armadas, aten--

ção Gorilas do Exército Brasileiro, liguem seus gravadores, que

vai falar Maurilio Ferreira Lima".

Nov - Declarou, no programa "Quia Eleitoral" nos canais
#

de IV 2 e 6 de Pernambuco: - "esperava que camin.assemos para
4h £

e * « #
cao de um Presidente da República, que deseja continuar ho

der contra a vontade de oitenta milhões de brasiléiroros, tumul--

tua o processo democrático através de atos arbitrários de cassa

ções de mandatos",

«á O t I

- Afirmou que o "CGovêrno é conosto de gorilas; Mi-

guel Arraes é um super-homem; Recife será uma cidade rebelãe",

Dez - Declaraçoes num comício realizado no Largo da
'n

Paz, no dia 22-11-66: - "A política do Presidente Castelo B

d

eo, está acabando com o Brasil; o povo esta passando €,

frendo misérias; assim não pode continuar. Vamos por este
' 2 A # #

vêrn corrupto para fora. Este sim, pessoal, e que e corr

Miguel Arraes e Jango, não",©mas

# s a tata
- Em comício realizado na cidade de Gravatá (PS)
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prestar tóda solidariedade do extinto PI

aue se encontra confinado naquela cidade,

- Na Câmara, classificou de "falta de tato do Govêrno

no trato dos assuntos nacionais" a tentativa de enquadramento

da classe estudantil através do decreto queexige 180 dias de

presença escolar.

- Subscreveu documento apoiando a ação apostolar que
A

D, Helder Camara exerce em todo nordeste do Brasil.

- Protestando violentamente contra o depoimento dª um

professor da UNB sôbre os acontecimentos e o que se passa naque

Universidade, pronunciou na Camara, as seguintes palavras: /

"Em nome da.dlonldade do poder legislativo, solícito a V.Exa /

que tome energlcas providências contra o indivíduo Ricardo Ra-

mon Blanco, espanhol residente neste País e que se diz profes-

sor e intelectual e reside no Hotel Imperial

Out - Zm disrurso pronunciado na Cânmira , denunciou um pla

no de "ficiais da Aeronáutica que consistiria em "utilizar ofi

ciais e sargentos do PARASAR para assassinato das principais,

lide“anças estudantis e de pOlltLCOS da oposição e cassados ir

avels, que seriam raptados e lançados de aviões, a 40£

km da costa no Atlantico".

# -, ne
- Declarou que varios planos terroristas sao do co-

$ a
nhecimento do Governador Abreu Sodre, a quem reptou a vir a
' C . s

publico para apontar os nomes dos criminosos.,

- Declarou: - "O Govêrno fala tanto em infiltração es

tranha nos movimentos oposic10n1scas e reªVlndlCauC“lOS que se

esquece de observar que a única infilttração escranha no corpo

da Nação é o proprlo Govêrno",
#Q : ' s L

-- Declarou, comentando episodios terroristas no pais:

"Qualquer pais bode ser governado por qualquer regime mas nenh

- ma Nação sobrevie no lmperio da anarquia".
8

- Afirmando que o Governo tem se revelado impotente /
#04 - L% #

para debelar o surto inflacionario, criticou na Câmara a polí-

tica salarial reclamando " o prometido afrouxo, de modo a po
O

O
'

c
t

l
o

: af : : es a s
nuar a dificil situaçao dos que vivem de ordenados, sobretud

a #
os servidores publicos asfixiados pelo esmagamento do seu p

der aquisitivo", '

- Apresentou projeto de lei que concede anistia ao
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Ficha individual de MAURILIO FIIGUBIRA.: LIM (Pont

cidadão Celso Furtado, que teve seus direitos políticos cas-
sados, de acórdo, com o Ari 10 do AI no 1, salientando que /
"ao ilustre economista não foi dado o direito de defesa*nc.
as razões que levaram a Junta Militar a lhe impôr tal pun
ção" e que " decorrido quatro anos da chamada Revolução [s
professor Celso Furtado não foi indiciado nem denunciado em
nenhum do IPMS que fizeram triste história no Brasil",

L

 

- Propôs a restau“dyao da UNE aa Congresso, em e--7menda a um dos projetos sóbre a reforma universitaria,

- Durante a prisão do lider estudantil Honestino Mon
teiro, em Brasília,no dia 29/8/68, tentou dificultar os trabaA f. 3lhos de triagem dos Presos, efetuados pela polícia,

de

- Em Pronunciamento, na Camara, disse que: "o impasse3 1 P
*& H

em que se debate a Nação brasileira, provocado pela falência
#e pelo fracasso do movimento militar de 1o de abril, ameaça

chegar a um desfecho que poderá ter rias e sangrentas cons
qtencias, pois grupos minoritários fasclstas, entrincheira--
dos dentro do Govêrno, prosseguem na sua escalada criminosa /
em busca de uma ditadura formal,

A
- Declarou, na Camara, combatendo a licença o

  

Processo contra MÍRCIO e MRMANO ALVES; -"Se cedermos será
4 e,Munique do poder que representamos, Tambem nos idos de 30 os

líderes democráticos acreditaram em Minique, que aplácaria aA
sededgs bêstas apocallpticas e sacrificaran a lndÉAeª * e ** e |

! ApTchecoslováquia z GS. =3 gram,

1 e) ao
ACENMCIA

ªªaszzáw;;3,í3
ma espiaoAx) —b'-;_-ª'.//_,<3$,V

RMS
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 Ficha individual de MLURILIO FIFGUEIRA /. rºp;”XAÉÍMPIÁcrit;

! - ;;;»be JÁ'uJ3«ái 4

! R "un——
o marginado usou de linguajar ofens*voao:âmªã

blica, taxando-o de "cafageste, corrupto, vagabux'
# 3 s

safado, satanas e bute caiana"., Terminou dizendo não acredi-

que os homens de Gravati não sejam castrados para votarem na

 

 
l';LUI

b *

2 Pe

- Foi um dos responsaveis pelas agitações estudan-

A

tis ocorridas no mes de setembro, em Pernambuco.

' s . * no 2

1967 - Jan - Im comícios, incitou o povo a luta e a reação pára/

derrubada da ditadura e do regime de opressão e entreguismo.

1968 - Abr - Articulou-se com as lideranças estudantis de Recife

para promover a "Semana da Denocracía,cujo objetivo era o de /

levar até lá o ex-governador carioca Carlos Lacerda.

I—
'I

€ - Na sessão da Câmrara, proferiu discurso denuncian

"com profundo pesar e dolorosa amargura a prisão de doze es

dantes na cidade de Nazaré da Mota, acusados do hediondo crime d

de assistirem missa fúnebre pela [alma de um colega trucidado /

na Guanabara".

Mai - Da Tribuna da Camara, denunciou o constrangimento a

que ficam sujeitos, nos estabelecimentos de ensiino, 63 pa

de estudantes que recebem bolsas de estudo do Ministério da

ducação., | | )t

- Numa mesa redonda, com a presença de 700 est

que debatiam o problema edicacional do Governo, no salão nobre

da Faculdade de Ciências Econômicas da UFP, afirmou que o "?o- *

der Jovem", no Brasil, foi o único que a ditadura não conse-

guiu dobrar"

F
º
)

Set - Criticando o Plano Nacional de Saúde, disse, na C

mara: "Aimplantação dêsse monstrengo, resultará em rápida in--

solvência" ... "Ã sombra dêsse Plano estão proliferando socis

dades ditas sem fins lucrativos".

- Disse que: "a União das a Frente Popu-

A C ' A s

lar Janio-Jango podera surgir como uma campanha pela Constituin

te no correr de todo este mes"

- Foi enviado pelo ex-PIB a Motevideu,

versar com o Sr João Goulart. Lã, esteve com Gilbert

e Cláudio Braga, também exilados, Trouxe de Montevidéu

mendação expressa do Sr João Goulart ao

Filho para viajar até Corumbá e em nome do ex-pre
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"Dispõe sôbre a Comissão de Mobiliza;ão Popular

do Movimento Democrático Brasileiro (M,.8.)"

19 = A Comissão de Mobilização Popular, erisda pelo Art,

14 e seu parárrafo urivo, dos Estatutos aprovados pela 1i% Convenção
Nacional do M.0,B., é o Órgão especial de propaganda polftica do Pap
tádo, . *

ATt, 2a - Os pembros da Comissão de Mobilização Popular - ór- ,
 gão auxiliar, subordinado à Comissão Executiva Nacional - serão el1e4

" tos para ix período de dois anos de mandato, pelo Liretório Nacional,
ATt, 3a - A Comissão de Mobilização Popular será constituída

de é (vinte e dois) membros, dentre os quais serão eleitos um Presá
dente, um Vice-Presidente, um Secretário Geral, um Lecretário de Pro
Paganda e um lesoureiro,

Art, 19 - É dever da Comissão Nacional de Mobilização Popular
promover contatos com Sindicatos de Classe, com s«ssociações Profissi
onais e Untídades sstudantfs, criar organiza les municipais e de baig
ros, visándo propagar e defender, através do diílo:o democrático com

_O povo, o programa, as decisões e a ideologia do Partido,
art. 5% - . Comissão de Mobilização Popular ofereceráperiddá

Gamente, sugestões a Comissão Executiva Nacional, que visem a dinamg
%ar o Partido,

art, 6a - Nos Estados, nos Territórios e no Cistrito Federal,
serão criadas, com a mesma estrutura estadelecida para « Comissão Na
cional is Mobilização Popular, as Comissões de nonilizayno
Popular, que funcionarão interligadas e nos mesmos moldes da Nacio—
m.

AFt, 7a - A competência da Comissão de Mobilização Popular e

as atribuições de seus compomentes e das subcomissoss porventura

cria“4a, deverão ficar especificadas no nzgimeato interno, a ser sup
metido à aprovação da Comissão Exechtiva Nacioral, no prazo de 30
(trinta) dias, a partir da data da vigência desta Resolução,

Ft. B4 - As despesas com o funcionamento da Comissão Nacio-
nal de lobilizaação Popular serão cobertas pelo Movimento Desrocrático
Brasileiro, dentro das cisponibilidades financeiras do Fartico, e as
om o Í«LCiunam8nÉO Ga8 Negionais, pelo M.0,3,. eq'auuaL.

sTt, 9a =- Meta lesolução entrará em vigor na data de sua apra
Ylyaº pela Comissão Executiva Nacional, "ad referendum" do Liretório
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Veputado

Deputado

Deputado

Deputado
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JOÃO MENEZES

JOSÉ BURNETT
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Art, 1o - A Comissão Nacional de Mobilização Popular, órgão

especisl encarregado da difusão dos princípios programáticos do M,D,.

B, e principalmente de arreçinentação para restauração da democracia,

' Griado conforme o disposto no art., ll, parágrafo único, jos Estatutos

Partidários, terá suas atividades reguladas pelo presente Regimento

Interno,

Art, 2a - A Comissão Nacional de Mobilização Popular, que é Op

£ão Auxiliar e diretamente subordinado à Comissão Executiva Nacional

. do Partido, é composta de 22 (vinte e dois) membros eleitos para o

mandato de dois anos, pelo Diretório Nacional.

Art, 39 - & Comissão Nacional de Mobilização Popular é dirigá

da por uma Diretoria composta de cinco membros, escolhidos em eseru-

tínio secreto e por maioria relativa, eleitos por um perfodo de dois

" anos para os seguintes cargos: Presidente, Vice-Presidente, Gecretári

o-Geral, Secretário de Propabanda e Tesoureiro. !

Art, 4a - Compete à Comissão Naciornal de Mobilização Popular:

a - 6193607 sua Diretoria;

b - promover contatos e entendimentos com sindicatos de clas-

se, associações profissionais, entidades estudantis, organizações ra

14igiosas e culturais, visando debates de temas * problemas nacionais

€. a promoção de campanhas de informação e uniu-caimento da opinião

Dªhlia; 2
e - criar, de comum acôrdo com os Diretórios Recionais, Cimig

hegionais de Mobilização Popular nos Estados, Territórios e Dig
. trito federal, às quais pertercerá, necessariamente, o elemente que
represente a respectiva região junto à 'Conissão Nacional;

é - incentivar, por todos os meios a seu alcance, a criação e
instalação de organizações nacionais, regionais, estadunis, munici -
pais é distritais que visem a deférdier, difundir e propagar as tesga

constantes do prozrlaa do PartÃiiO,

DA DIRNMTORIA

Art, 5a - Compete à Diretorias

18» + MNRÁA ASPAAOVA«(ª,,
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mãe

a - úeliberar sébre a realização de comentraçõªs e tomíeios

públicos em qualquer parte do território nacional; ;
| b - representar a Comissão Nacional nas concentrações, reu

niães, comfeios ou solenidades para que tiver sido convidade e prom

ver debates sôbre temas e problemas nacionais nestas concentrações ,

ou em outras reuniões, na forma da alíÍnsa "b" do art, La,

e - designar e erodenciar elementos para procederem a Confere,

cias e Palestras, em qualquer ponto do território nacional;
à - ouvir o representante estadual junto à Comissão Nacional,

quando da realização de qualquer ato no Estado ou Rh que o me smo

Pepresente ,;
e - dar caráter prioritârio, na ação de propaganda, às t.;íBea

onde mais proximamente serão realizadas eleições,
f - cooperar, por todos os meios na orgenização das Comissões

Regionais de Mobilização Popular,

DO PRESIDENTE
  

AFt, 64 - Competo ao Presidente:

a - convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias, deter-
minando dia, logal e hora; !

b - abrir as reuniões, dirigir seus trabalhoss e encerrá-las;
e - manter a ordem dos trabalhe, observando e fazendo obser=

var Este Regimento;
d - cumprir as resoluções da Comissão Nacional;
e - designar comissões ou, separaúnmente, qualquer membro da

Comissão Nacional, para representá-la nos atos onde deva comparecer;
f- assinar as resoluções tomadas pela Comissão Nacionsl que

devam ser comunicadas a terceiros; .

g - assinar, facultitiívamente, a corresyondência da Diretoris;

h - assinar, juntamente com o tesoureiro, os cheques emitidos,
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DO VICE-PRESIDENTE
 

V

Art, 7o - Compete ao Vice-Presidente substituir ao Prosa

dente, na eventualidade de suasfaltas,

DO SECRETÁRIO GERAL
 

AFt, 84 - Camp—nte â9 Seendrmnôorú: 4

a - levrar e procedes à leitura das atas das reuniões da Com4sg

.são Nacional;

Nã
,
%

 

y

b - 190% $ despachar e expediente;

e - manter em dia a eomapondimn da Comissão mm, as-

d - assinar sem o mudam as Atas das reuniões de Comissão
Nacioral, bem como 2s Kesoluções a aerem comunicadas.

DO SEGARETANIO DE PHROPERGARDA

Ast, 99 - Compete ao Secretário de Propaganda:

a - elaborar o plaro geral de propaganda em todo a território

haGional;:
b - auxiliar o Socretário-Ceral em tôias as suas tarefas e dg

veraa ,; 2 ©
e - sugerir as modddas e meloa necessódos à malor e mais efi-

ciente difusão dos trabalhos da Comissão Nacional;

& - cooperar com ns comissões reçionais na programação dos

trabalhos de propaganda; . ,
e - representar a Diretora junto às organizações pu-

biicitírias, estações de rÉdio, canais de televisão e jornaié, assi-
pardo a respactiva corre spoufifiatãn Juntamntc ses o comix-Wªl.

Q

  

AFte 10 - CGanpetoe só Tescurthiros

a - diligenciar no sentido da obtenção de recursos e de numerá-

- rão para a execução dos planos de propaganda;
h - efetuaros recebimentos de contribuições feitas à Comissão

Nacional de Mobilização Populas e o pagamanto das dávidas e obrigações

da mesma, assinado os choques juntamente ceu o Presidente,



 

 

 

””' ”20:635f lucª 1,22;

UMP-00G/58 ,

e - selor pelo perfeito equilfbrio das finanças de Conmíssão Na

cional de MoBilização Popular, numa ação conjugada com o vewetsrlo

de Propaganda para a perfeita ajequação dos planos de G1]'usão aos TA

curso.» disponÃveis.,

DAS AEUNIOES

Art, 11 - A Comissão Nacional de Mobilizafºão Popular

se reunirá ordinariamente cada Quinzena, em dia, local e hora pràvia-

mento desimader— pela Diretoria, fazendo-o extracrdiniriamente sempre

que necessário, com aviso prévio de, no mínimo, vinte e quatro horas.

Art, 12 - As deliberações serão tomadas con a presença

da msloria dos membros da Comissão Nacional de Mobilização Popular.

ANTGÉe ú bd de a "W pa 7DISPOSIÇÃES
 

ut, 13 - Os recursos contra os atos e deliberações da

Diretoria serto submetidas ao plenário da Comissão.

Art, 14 - Os membros da Comissão Nacional de Mobiliza-

ção Popules poderão indlígasr Iaupllnhs entre outros membros do

rio Nacional, para substituí-los nos seus impedimentos,

" Ast, 15 - Nos casos omissos aplicar-se-á por analogia

o Estatuto PartidáÉrio e quando Este não couber a matéria será decidág

da pela mairoia da Comissão, cabendo recurso para a Conissão

va Zacionsl d5 MaeBe

MiaoRuaSumHemMeaRamomaema PevoHPOO
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Nacionalde Mobilização Popular :

PLÁNO DE PROPAGANDA Paw A COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO POPULAR

1. OBJETIVO ! ;

0 objetivo da mobilização popular é restituir ao povo

a confiança em s1 para, como fôrça organizada é consciente, deserpe-

nhar com destemor o papel que lhe cabe na vida polftica do Pafís.vi.

sando Este objetivo, entrará em contato com sindicatos, organizações

reliçiosas e culturais, associações profiséionaíx, entidades estudap

tis e organisações municipais e de bairro para promover a propaganda

do programa partidário que, acreditamos, contém as principais aspira

ções da gronde maiorios do povo brasileiro.

a. Aater

Os meios para a mobilização popular terão de ser fle-=-

xiveis, adaptando-se aos acontecimentos políticos e às possibilidades

doe Partido em cada Estado ou região, quanto ao acesso ao

E

4

rádio e 1V, frequentemente restringido à oposição. .

é classe ostudantil 4 a mais atuante no prosente money

to polftico brasileiro, Já tem os estudantes una orcanização própria,

estando a muito terpo ua»áanguarda das lutes populares, sobretudo na

rua, esta forma, poderemos entrar em contate com as entidades estu-

dentis do Brasil inteiro pare estebelecer junto a eles um plaro 4e

debates sôbre da atualidade, Os temas que muis impressionam

: mocidade estudantil sãos acórdos M&C-USaAlD, democratização e refaz

ba da Universidade; desenvolvimento tecnolôgico, P ae

tor de energia nmucleur; Wemda de terras e Ge imdústrias a estrançes

ros e infiuêncis imperisiista io "rasil;: planos (e elitiisção da Un

versidade, através de cobrança do anuidades e da transformação das ea

Coles superiores fecerais existentes em fundações; 96 EFUpos

e
k

Podemes escolher e colocar à disposição des entidades

estudantis um elenco de conferencistas especializados, pertencentes

sos quadros do Partido, É preciso ter-se em mente a grande pujença e

progressivo engajamerto do seéundaríata no Peís., Os colé-

sãos esteúvals e os ibstiltutos e edusação ser intecrados em

qualquer plano de mobilização junto eos 49 vÚD8»+ BM

No setor sindical a promoção da mobilização popular

versará preferenofalmente sôbre os temas de direto interêsfo das cla

ses trabalhadoras, tais como artôcho salarial, restrições & Mlberda=»

de sindical, restrições à greve, et. Serão organizadas caravanas de
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porta de fíbrica para que os parlamentares do M.D.3. lem aos prê -

prios locais de trabalho a mensagem partidárias

É Um caminho para robilizar a classe média poderá ser o

entrosamento com as associações profílliºnlil. Assim, as associações

de funcionários públicos seriamsensíveis à análises da contenção sa-

larial, da roforma administrativa, do projeto dos "ociosos", etc; as

' associações rédicas e os grupos religiosos poderiam desejar conhecer,

por exemplo, os resultados da CPI sôbre contréle da natalidade; os a

úávogados têm-se mostrado dispostos a protestar contra ocerceamento

de suas atividades profissicnais pelos encarregados dosIFMs epelo

Decrato de sSegursnça Nacional; os engenheiros têm promovido debates

e campanhas contra a desnacionalização da tecnoloria brasileira e os

inteloctuais tér=se mobilizado em tôrno dos direitos de livre expregs

| são depenamnanto e de criação artisticse, Contatos com os grupos e

Ae entidades ue congregam essas categorias deverão estar no programa

de musiiiáajuuz.

 

Dada a imensa extensão de nosso Psís, teremos de está

belecer priorideoceos goográficas para a campanha de robilização.-sses

privridades devorão aterdor, nÃo apêenas os ouljetivos fundamentais ,09

mo imcedisto interêsse partidário, Desde logo coloca-se como necessá-

ria a sjuda de bentada nacional sos compenheiros dos Estados onde és

te ano serão realizadas eleições municípais, São êsses Estados: Ala-

soas, "mazonas, Pernambuco, Paraiba, São Paulo, Peruná, Santa Catará

%s ée kio Crande do ªnl.

     

  

  

          

  

h, PÓLOS DE DA howâ É
, a nmcessário que se criem pólos de desenvolvi—lio da

gampanha de mobilização, a fim de se obter wi rendimente timo pare
os esforços desenvolvidos, Esses pélos de mobilização, pura es quais

| Gobvergiriam os conferencistas, Gevom ser os centres de maior influê,

sia regional, mesmo que nÃles a situação locsl do rartido não seja 93

Copciornsl., Quando se procrremar um caravera para um "stodo, doverá /
ela suixiividirese para estarpmsbnw em sada un dos péles de desem-

volvimento regional da mobilização, Desta forme, chter-se-ão tento

os resultados do imvacto 46 propaganda na impreisa con a chegada de

um grupo minerçoso à Capital, como o de incentivo aos compenheiros de

i "Anterior com a presença de parlanentares federal.: %m sura respecti=- .

Vas 'o ;1007, Ex
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9e DAJAS..

Tanto quanto possível devem ser aproveitados os fins
de semana - de sexta é segunda-feira - para as atividades da mobilis
zaçõo popular nos ªstados, tendo em vista a necessidade de presença
de Deputados em Brasília jurante a semana. Pelo menos duas caravanas
deverão ser organizadas por nês, a partir de 13 de paio, A escolha /
dos Estados deverá ser feita segundo as possibilidades de mobiliza»
ção avaliada pelos responsáveis e em entrosamento com as respectivas
comissões locais.,

Durante o recesso parlamentar de julho poderá haver
Uma dessas atividades,

6

 

É preciso ter-se em vista que o fapol da bonsada nacig
nal é sobretudo o de e animar os esforços locaisde mobi-
lização, Us resultados que poderemos colher dêsse trobelho serão di-
tados pela capacidade das segões estaduais e municipais de abrirem /
seus quadros aos que pelo Brasil a fora vêm frustrados seus Iêpetos
o inconformismo pela falta de organização adequada,
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Rio de Janeiro, (B,,

Em 20de dezembro de 1968.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Zi É /80-1/68

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,para
suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo
federal do senhor MAURILIO FILGUEIRA FERREIRA LIMA Suplente De-
putado Federal em exercício pelo MDB, Seção de Pernambuco, nos
têrmos do Art. 2o, do Ato Complementar no 39,

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu
do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-
lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-
ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-
cia das medidas propostas, em face das atividades subversiva de
senvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, lança -
mento de manifestos, entrevistas, participação em agitações,
bem como de articulações e reuniões conspiratórias,

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se as mani -
festações abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL OU FORA DELE
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No &?/SG-1/68 - 2 - )

3.1.1 - Discursos pronunciados no Congresso:

- Em 18 ABR 68

"Esta lamentável ação dos órgãos de Segurança
do Govêrno, serve para advertir os católicos
do Brasil de que o regime militarista implan-
tado com o golpe de 1o de abril, quer trans -
formar a Igreja na Igreja do Silêncio......."

- Em 23 ABR 68

"Democrata sincero, desde 1o de abril que as-
sumi posições as mais públicas e radicais pos
síveis contra o golpe militar que instituiu
na nossa pátria uma ditadura subdesenvolvida e
de inspirações fascistas, a serviço de espúri
os interesses internacionais.
E é esta, confesso, a primeira vez que venho
públicamente elogiar e aplaudir um militar ,
desde o golpe de abril. E o faço como cidadão

. brasileiro, cônscio de minhas responsabilida-

des e convencido de que, assim procedendo,não

estou recuando um milímetro sequer das posi -

ções que intransigentemente defendo".

- "O prestígio e o acato que o militar tinha na

sociedade brasileira foi aos poucos, por cul-

pa do Govêrno, sendo substituido por uma hos-

tilidade muda e passiva, que foi se acentuan-

do, a ponto de culminar com o lamentável in-

cêndio na Guanabara de um automóvel oficial

que conduzia um militar fardado, pelo popula

co revoltado",
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 4 f - 3-)

- Em 26 ABR 68

"Naquela época, e como hoje, já o poder ci-

vil estava esmagado pela bota e pela espora

de um grupilho e as "eleições" para a qual

se convocava a nação constituiam a gran-

de farsa que haveria de mascarar a ditadura

encabulada, com alguns aspectos de democra-

. | cia".

- Em 29 MAI 68

"Em poucos dias Esse Egrégio Tribunal deve-

rá julgar o habeas-corpus impetrado em fa-

vor dos estudantes e nesse momento se im-

põe, não apenas a libertação dos jovens,mas

a apuração das responsabilidades e a puni -

ção dos irresponsáveis que, pelo Brasil a

fora, nos longínquos estados transformados

em satrapias de grupilhos fascistas, têm a

ousadia e a audácia de envolverem nas suas

. asnices a própria justiça militar".

- Em 14 JUL 68

"... doze estudantes, jovens compatrícios

nossos, encontram-se presos e enquadrados na

Lei de Segurança Nacional, passíveis de se-

rem condenados a penas que variam de 3 a 5

anos de cadeia, Esses perigosos "inimigos da

sociedade", "celerados" e "marginais" da"ma

is alta periculosidade" porventura fazem

parte da quadrilha que chacinou e tomou ter

ra dos Índios brasileiros ? Porventura são

êles próprios os grilheiros que alienaram a
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estrangeiros terras brasileiras que perfazem
1/5 do território nacional ? Ou será que são
êles os intermediários entre empreiteiros de
obras públicas e autoridades para receberem
as comissões já normais de 10% ? Ou será ain
da que possuiam todos Eles falsa identidade
e, nessa situação, eram figuras proeminentes
dos organismos de segurança da nação ? Se ne

© nhum dêsses crimes praticaram, seriam
então os torturadores de indefesos e inocen-
tes presos políticos nas prisões de Juiz de
Fora, Pôrto Alegre, Recife e Goiânia, cuja
ação sádica e criminosa o Govêrno em boa ho-
ra tolheu ? " -

- "Introduzidos (os presos) no carro da polf -
cia, houve um problema que, na linguagem ho-
de oficial do Brasil, ou seja, a linguagem mi
litarista, podemos chamar de problema logfs-
tico".

& - Em 13 AGO 68

"Sr Presidente, senhores deputados, milita -
res confessam que revolução é corrupta.,

Assessores militares da Presidência da Repú-
blica iniciam, amanhã, em Brasília, conta -
tos com deputados e senadores para dissuadif-
los de aprovar, quinta feira, o projeto de
anistia a operários e estudantes presos nos
últimos acontecimentos",

- "Figuras anônimas, que se auto-intitulam de
assessores militares do Govêrno, têm o dis-
plante, a insensatez e a pouca vergonha de
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confessarem a podridão com que enlamearam nos
sa Pátria, em 1o de abril e lançam sôbre to-
dos nós o véu da suspeita e da dúvida".

"Diz um velho adágio popular que vergonha só
se perde uma vez e quem com os porcos se mis-
turam farelo come, Sendo a nota distribuida
à imprensa, chego à conclusão de que a revolu
ção redentora de 1o de abril perdeu a vergo -
nha quando tolerou essas ignomífnias confessas.
Já que sôbre todos nós, membros do Congresso
Nacional, foi estendida a suspeita de termos
sutis situações pessoais toleradas, lanço sôó-
bre todos os militares que fizeram a revolu -
ção, outra suspeita: provem que não se locu -
pletaram nem receberam propinas de parlamenta
res corruptos para tolerar suas negociatas e
desacertos,

Não posso de sã consciência admitir que fortu
nas ilfcitas foram toleradas sem que houvesse
uma divisão de lucros, entre os que furtaram
e os que toleraram".

Em 12 SET 68

"O Govêrno com a sua criminosa omissão no con
ter as medidas da sua fôrça policial está pro
movendo uma verdadeira guerra contra a Nação
inteira, O isolamento dos Governantes é pro-
tegido pelas armas que deveriam defender o Pa
Is, mas são usadas para agredf-lo,
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301.2 e

Tal carro de jaganata, o dispositivo militar

policial do Govêrno, vem ceifando vidas ino-

centes e promissoras. Não acreditamos na ca-

pacidade do Presidente da República para por

um paradeiro nesse estado de coisas e, lamen

tàvelmente, somos forçados a reconhecer que

a revolução chamada redentora, nos conduz a

passos gigantes para uma guerra civil",

Em _02_oUT 68

"Dentro da filosofia oriunda a Escola Supe -

rios de Guerra, foi exposto aos presentes que

o Brasil vive uma fase crítica da chamada gue

ra revolucionária, imaginação dos Strangloves

do Pentágono assimilada pelos nossos "estrate

gistas revolucionários". E que Esse processo

subversivo tem hoje uma manifestação danosa à

estabilidade da "revolução redentora", na pos

sibilidade de existência de guerrilha urbana

nas nossas maiores cidades",

"Até quando poderemos viver governados pela

inércia e pela ausência ? Se o Sr Costa e Sil

va pretendeu ser Presidente da República ape-

nas para melhorar sua biografia já o conse -

guiu, Entretanto, deverá se submeter ao julga

mento da história e êste tem demonstrado ser

severo com os homens públicos que têm prima-

do pela incapacidade",

Discursos pronunciados fora do Congresso

Em 10 SET 66

Em comício político, realizado na cidade de

CARUARU fez um discurso violentíssimo e longo
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 com críticas, as mais descabidas e acintosas

feitas aos Poderes Constituidos, às Fôórças Ar

madas e à Polícia Civil.

Conclamou o povo a lutar contra o imperialis-

mo norte-americano desde a "bagunça e palhaça

da de 1o de abril".

Além dos ataques contou uma anedota cujos per

sonagens eram um COVEIRO, um BÉBADO e um"

. RO SEM PESCOÇO DO CEARÁ".

Foi, indiscutivelmente, o orador mais violen-

to do comício, chamando o Govêrno de "lacaios

a serviço dos americanos",

|

Em 11 SET 66

Discursando em comício público, na cidade de

LIMOEIRO - PE, disse, entre outras coisas, O

seguinte:

"Govêrno Castelo Branco pôrco, sujo, mula sem

pescoço do Ceará, emitiu mais dinheiro do que

de DEODORO a JUSCELINO e de FLORIANO a JANGO"

- "Em 15 de novembro de 1966 poremos abaixo

essa gorilada".

Em 25 SET 66

Discursando na ITV, canal 2, no horário cedido

peló Tribunal Eleitoral, disse entre outras

coisas o seguinte:

- "O eleitor vai votar com raiva e com fome ;

não vai votar no MDB e sim com fome e com rai

va vai votar contra o Govêrno; é êsse o senti

do do seu voto em 15 de novembro".
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- "É necessário que os candidatos da ARENA, do

 

partido do Govêrno, do partido da ditadura ,

do partido do crime, tenham coragem de vir

à TV para dizerem que estão de acôrdo com

Castelo Branco, para defenderem Esse Govêrno

odiento que aí está, êste perfodo que carac-

teriza a noite macabra que se abateu sôbre o

Brasil desde 1o de Abril de 1964".

Em 28 SET 66

Falando em um comício público na cidade de

LIMOEIRO - PE, atacou com virulência e até

com palavras de baixo calão, o Presidente

da República, a Revolução e as Fóôrças Arma-

das, Começou o seu discurso mentiroso e viru

lento com as seguintes palavras:

"Atenção Fôrças Armadas! Atenção Gorilas do

Exército Brasileiro ! Liguem os seus gravado

res porque vai falar Maurílio Ferreira Lima",

Em 8 _oUT 66

Discursando no programa "Guia Eleitoral" da

IV canal 2 de RECIFE, declarou:

"Como pode haver ordem se não há respeito à

lei ? Isto não é ordem, é desordem, é o ca-

os. É o caos que reina neste País. Você,per

nambucano, que acreditou no lêgro que foi o

Golpe militar de 19 de abril, eu não o cul-

po por isso",

Em 10 OUT 68

Discursando na TV em RECIFE, na cadeia pa -
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trocinada pelo Tribunal Eleitoral, voltou a

atacar violentamente a Revolução e o Govêrno

Revolucionário no instante em que, segundo dis

se, "asas de morcego se abrem novamente nos

ceus do Brasil",

Em __66

Durante os últimos comícios da campanha elei-

© toral, com vistas às eleições de 15 de novem-

bro, discursou em praça pública nos diversos

bairros do RECIFE, sempre usando linguagem vio

lenta, sonegando a verdade, deturpando os atos

do Govêrno, procurando achincalhar os milita -

res e a Revolução.

Chamava, sempre, o Presidente Castelo Branco

de têrmos os mais imâuriosos, tais como; pôr-

co, sujo, canalha, burro sem pescoço do Ceará,

desgraçado, golpista, mentiroso, cínico, la-

drão, etc.,

.. Chamava a Revolução de 1964 de golpe fascista,

E bagunça, e outros insultos.

Desafiava públicamente as Fôrças Armadas e fa

zia questão de declarar abertamente que podi-

am gravar suas palavras porque "não tenho me-

do desse Govêrno e de qualquer maneirá eu man

do braza", segundo suas próprias palavras.

Em 27 MAI 67

Proferiu uma palestra de cunho subversivo no

Colégio Eucarístico, no RECIFE,
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Em JUN 68

Juntamente com outros elementos e sob a ale-

 gação de participarem de um Seminário versan

do sôbre a "Reforma Universitária", fez cons

tante pregação subversiva na Faculdade do Ser

viço Social de Pernambuco, propagando as virtua

des da China Comunista e incitando os estudan

tes à violência aconselhando-os a "ir para o

meio do povo para conscientizá-lo e assim pre

pará-lo para a luta violenta contra a socieda

de dominante",

3.2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

Em 11 SET 68

Falando à "Tribuna da Imprensa" criticou o aumento ca

denando o que chamou de "discriminação odiosa entre os

servidores civis e militares",

Em 27 SET 68

atacando a realização da VII Conferência dos Exérci-

tos Americanos, quando disse:

"A única coisa benéfica que poderemos usufruir do
conclave serão os dólares aque deixados e gastos gene
rosamente nas buates do Rio, por uma Súcia de sexage-
nários sedentos de aventuras amorosas extra-conjuga -
is".

Novamente concedeu entrevista à Tribuna da Imprensa"

1

313 - INFORMAÇOES OU INFORMES

3.3.1 - Foi assessor de MIGUEL ARRAES na Prefeitura

do RECIFE e, depoià,foi seu assessor, também,

no Govêrno do Estado (CIEX),
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"Caracteriza-se pelo linguajar baixo e pessoal

mente ofensivo que visa, sobretudo, a pessoa

do Presidente da República,

Marxista como de fato é,jpratíca uma das têc-

 nicas da sua ideologia: a destruição da autori

dade (Cmt IV Ex).

"É um dos principais elementos de incitamen-

to das desordens estudantis em RECIFE e em BRA

SÍLIA (CIFEx e SNI),

"A principal característica de suas pregações

é a subversão e o ataque violento ao  Govêrno

Federal e às Fôrças Armadas., Já esteve prêgo

por subversão na Delegacia Auxiliar do RECIFE?

(CENIMAR) ,

"Realizou viagem a MONTEVIDEU como elemento de

ligação entre JOÃO GOULART e OSWALDO LIMA. FI-

LHO (Cmt IV Ex). "

O Deputado MAURILIO FRRRRIRA LIMA (MDB-PE), au-

plente, tem caracterizado a sua atuação parla

mentar pelo ataque ao Govêrno e às Fôrças Ar-

madas, em particular" (Assessor Parlamentar do

Min, Ex).

"Combate, sistemàticamente e de maneira irôni-

ca, a Revolução de 31 de março e as Fôrças Ar-

madas, Exalta, com frequência, a figura de MI-

GURL ARRAES, político a quem esteve intimamen-

te ligado. É elemento de ligação entre JOÃo Gou

LART e OSWALDO LIMA FILHO, para o que esteve vá

rias vezes em MONTEVIDEU" (SNI).
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 3.3.8 - "Teve sempre atuação destacada nos processos

de agitação estudantil no RECIFE, RIO E BRA-
SÍLIA., Ultimamente, na Universidade de Brasi

lia, dificultou a ação da Polícia e seus tra

balhos de triagem dos estudantes detidos" (
SNI).

3.3.9 - Na noite de 12 de desembro de 1968, apôs os
festejos realizados por parlamentares, em re

., gozijo à negativa do Congresso para conceder

licença para ser processado MÁRCIO MOREIRA

ALVES, sacou de seu revólver e mostrou-o aos

Presentes dizendo: "isto é para os milicos" (

DPF ),

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pe-

10 prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal

do senhor MAURÍLIO FILGUEIRA FERREIRA LIMA, consoante dispõe

. o Art, 4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro " de

1968. F

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-
lência os meus protestos do mais profundo respeito.

   Secretário-Geral do
S/ cONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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FICHA INDIVIDUAL

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

 

MAURTILIO FILGUEIRA FERREIRA LIMA

LIMOEIRO - PE

29 de setembro de 1940

JOSÉ FERREIRA LIMA e MARIA JOSÉ FERREIRA
LIMA

Advogado e funcionário do Instituto do
Açúcar e do Alcool

solteiro

Hotel Nacional - Apto 821 - Brasília
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

FICHA INDIVIDUAL
 

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES 2

 

1. 8» "O PW ! 2, DATA:
  

3. NOME: MAURÍLIO FILGUEIRA FERREIRA LIMALa
de o FILIAÇÃO: JOSÉ FERREIRALIMA e MARIA JOSÉ GIXIGUEIRA

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 23 SEF 19/40

N6. NACIONALIDADE: BRASTILEIRA ta

 

 
n | 7. NATURALIDADE: LIMOEIRO/P8 |. e

Pao Deputado Federal MDB/PE . Estudante de Direito -
Funcionário do Instituto do Açúcar e do Álcool.

9, ESTADO CIVIL:

 

CA

é

UPERIOR INCOMPLETA| 7 TNOMPDIIAN110, INSTRUÇÃO:

 

11. RESTDÍÚNCIAé A2 o &&VCPCUVCHT.»
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Ficha individual de MURILIO FILGUEIRA

23. -=

23. = H1

RATO DE PRONTUÍRIO

  
Teve atuação destacada nos processos de agltaçaoEstuda
Rio e em Recife,

Caracteriza-se pelo linºuajar baixo e ofensivo visando a pessos
do Presidente da Républica.

Combate sistematicamente e de maneira irônica a Revolução de3l .
31 de março e as Forças Armadas,

5Exalta com frequencia a figura de Miguel Arraes, político
quem esteve -intlmamente ligado., 7

Responsavel pela agitação criada em tôrno do chamado episódio
do PARASAR,

Apoia a política apostolar de D. Helder Câmara.

Protestou violentamente contra as declarações do Prof. Ramon /
Blanco sôbre Os acontecimentos da Universidade de Brasílla.

Esteve várias vêzes em Montev1deu, em contato com João Goulart
e outros exilados,

Serve de elemento de ligação entre João Goulart e Oswaldo Lima
Filho a quem é muito ligado,

Propôs a restauração da UNE,
+ as eo

,

d : 2 - aDificultou a ação da Polícia e seus trabalhos de triagem dos
studantes detidos, por ocasião da prisão do lider agitador es

tudantil Honestino Monteiro., é

STÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Out - Tem se caracterizado pelo linguajar baixo e ofensi-
vô que visa sobretudo a pessoa do Presidente da Revublªca, 7 -
buscando destruir-lhe a autoridade e a confiiança do povo,

- Em comício realizado em Limoeiro, a 11 de setem --
bro, disse: "O Govêérno Castelo Branco, porco gujo, mula sem /
percoço do Ceará, emitiu mais dinheiro do que de Deodoro a
JUSC“LINO de Floriano a Jango. Um Govêrno que irnivade Faculda
des, prende estudantes é uma ditadura., Estdantes são
dos barbaramente nessa democracia disfarçada. Em Pe 1
não houve eleição, - houve nomeação. O povo está arrependido/
da Revolução e agora está contra ela. Em 15de novembro de
1966 poremos abaixo essa gorilada. Derrubaremos o voto de eur
ral, de portas fechadas, de baionetas. Govêôrno corrupto que



  

 

 
%;yn)£_Jmmuo/ªª

a A "W/

tem medo do povo". Na

- Expressões usadas contra o Gove;_> Per em

propaganda eleitoral na TV canal 2 - "O voto não vai valer na
# pe

da, vai apenas valer como m protesto, e apenas uma ação contra
A

o Governo Federal".

"O eleitor vai votar. com raiva e com fome; não

vai votar no MDB e sim com fome e com raiva, vai votar contra .

o Governo, é êsse o sentido de seu voto no dia 15 denovembro",

ARTMA. P, # A + s"'É necessário que os candidatos da ARTNA, Partido
A *

do Governo, partido da ditadura, partido do crime, tenham cor

<é

a
& e A 7% a

gem de vir a ITV para dizerem que estão de acordo co“ Castelo /
# A

Branco, para defenderem êste Govêrno odiento que af esta, este
2 #
período que caracteriza a noite macabra que abateu sobre o Bra

sil desde 1o de abril de 1964",

- Declarou, no programa "Guia Eleitoral", a 8 de

Out de 1966: - "Você, pernambucano, que acreditou neste lóôgro /

que foi o golpe militar de 19 de abril, eu não culpo você

lSSO, porque se fôsse culpado por acredltar nesse Govºwna, t

a Nação brasileira seria hoje culpada".

- Em comício, na cidade de Limoeiro (PE), 'o margina

do iniciou um diseªªso dizendo: "Atenção 1ªir—ças Armadas, aten--

rilas do Exército Brasileiro, liguem seus gravadores, que

vai falar Maurilio Ferreira Lima".

Nov - Declarou, no programa "Guia [Eleitoral" nos canais

de IVY 2 e 6 de Pernambuco: - "esperava que caminhássemos para

a normalidade dá vida constitucional democrática, mas a obstina

ção de um Presidente da Repub11ca, que deseja continuar no po--

der contra a vontade de oitenta milhões de brasileim s, tumul--

tua o processo democrático através de atos arbitrários de cassa

ções de mandatos",

M4- Afirmou que o "Covêrno é COmDOSuº de gorilas; Mi-

guel Arraes é um super-homem; Recife será uma cidade rêbeLã3,

es d Sa * 1 s
Dez - Declarações num comício realizado no Largo da /

Paz, no dia 22-11-66: - "A política do Presidente Casi
#

s

co, esta acabando com o Brasil; o povo esta passando fome

%

é , s—º

# . e no * A

frendo miserias; assim não pode continuar. Vamos por este Co

A . P #

verno corrupto para fora., Este sim, pessoal, e que

mas Miguel Arraes e Jango, não".

# P

- Em comício realizado na cidade de Gravatá (PE) ,
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o marginado
usou de linguajar

ofensivo
ao PKQ??É$ÓEÉ>FQ

Repu-
"«, á es

blica, taxando-o de "cafageste, corrupto, VagabunÃe; ladrão ,

(2 3 O (O
s

F
l t [

5 #

safado, satanas e bute caiana"., Terminou dizendo não 2a

que os homens de Gravatá não sejam castrados para votarem na

u«UIUL e

h.. 9RRO! * x ; 3
- Foi um dos responsaveis pelas agitações estudan-

tis ocorridas no mes de setembro, em Pernambuco.

*,
A9

(.
:

O
A

! + es

7 - Jan - Bmcomicios, incitou o povo à luta e à reação pára

rrubada da ditadura e do regime de opressão e entregu©

N.A1968 - Abr - Articulou-se com as lideranças estudantis de Recife

para pªomover a "Semana da Democracaa,cugo Objetivo era o de /£
# *

evar até lá o ex—governadcr carioca Carlos Lacerda,|A

2 - Na sessão da Câmara, proferiu discurso denunciando

"com profundo pesar e dolorosa amargura a prisão de doze estu-
1 * ' 2 e

dantes na cidade de Nazare da Mota, acusados do hediondo crim

A

de as

O
s

A

sistirem missa fúnebre pela alma de um colega trucidado /

uanabara".

Mai - Da Tribuna da Camara, denunciou o constrangimento a

que ficam sujeitos, nos estabelecimentos de ensino, 03 pais
P

L
de estudantes que recebem bolsas de estudo do Ministerio da
s
auanao.

- Numa mesa redonda, com a presença de 700 estudantes

que debatiam o problema edúicacional do Govevno, no salão nobre

. 2 É da Faculdade de Ciências Econômicas da UFP, afirmou que e "?o- ".,

der Jovem", no Brasil, foi o único que a dªt“aura não cons

guiu dobrar"

+ * P e ,...“

Set - Criticando o Plano Nacional de Saude, disse, na Ch-

11 As # A # # e s

é ªhlmplantaçao desse monstrengo, resultara em rapida in--
A +

solvência" ... "Ã sombra dêsse Plano estão proliferando socis

dades ditas sem fins lucrativos".

- Disse que: "'a União das Oposições#ou a Frente Popu-

lar Jau_o—uanºo poderasurgir como uma campanha pela Constituin

te no correr de todo êste mês"

8 (Pa O O tá 1 t- 1?01 enviado pelo ex-?B a Motevideu, a finr

versar com o Sr João Goulart. «a, esteve com Gilbert

e Cláudio Braga,-também exilados. Trouxe de Montevid

mendação expressa do Sr João Goulart ao Deputado Osvaldo Lima

Filho para viajar até Corumba e em nóme do ex-prosid
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prestar tóda solidariedade do extinto PIB áôxsaª$€â€952?,ãros
ªrº 'n K “&, 4"

due se encontra confinado naquela cidade. 'xilífLÉLM/

>

- Na Câmara, classificou de "falta de tato do Govern

no trato dos assuntos nacionais" a tentativa de enquadramento

da classe estudantil at“aves do decreto que exige 180 dias de

presença escolar. hI

- Subscreveu documento apoiando a ação apostolar que

D, Helder Camaraexerce em todo nordeste do Brasil.,

3- Protestando violentamente contra o depoimento de u 1
arofessor da UNB sobre os acontecimentos e o que se passa nagª—£ C

e A * +
. Universidade, pronunciou, na Camara, as seguintes palavras: /

"Em nome da.dlgnldade do poder legislativo, solicito a V.Exa d

mon Blanco, espanhol residente neste País e que se diz profes

". que tome enervlcas providências contra o indivíduo Ricardo Ra-

sor e intelectual e reside no Hotel Imperial"

Out - Sm disrurso pronunciado na Cânira , denunciou um pla

, " no de "ficiais da Aeronáutica que consistiria em "utilizar ofi

É ciais e sargentos do PARASAR para assassinato das principais/

Í llderanças estudantis e de polltªcos da Oposição e cassados ir

' recuperavels, que seriam raptados e lançados de aviões, a 40 /

E- km da costa no Atlântico". '
w # .. ee

- Declarou que varios planos terroristas sao do co-
* - ' *

nhecimento do Governador Abreu Sodre, a quem reptou a vir a

! # * *

. 2 publico para apontar os nomes dos criminosos.

- Declarou: - "O Govêrno fala tanto em inLlltração es

tranha nos movimentos oposiclonlstas e reivindicatórios que se

esquece de observar que a Unica infiltração estranha nocorpo

da Nação é o próprio Govêrno"., |

! ; 4 S $
- Declarou, comentando episodios terroristas no pais:

"Qualquer palS pode ser governado por qualquer regime mas

- ma Nação sobrevie no império da anarquia".
f ! E . 8

é - Afirmando que o Governo tem se revelado impotente /

para debelar o surto inflacionário, criticou na Câmara a po

tica salarial reclamando " o prometido afrouxo, de mod

muar a difícil situação dos que vivem de ordenados, sobretudê

os servidores públícós asfixiados pelo esmagamento do seu po-

der aquisitivo",

- Apresentou projeto de lei que concede anistia ao
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

MAURÍLIO FILGUEIRA FERREIRA LIMA

N
 

 



 

Assunto! Fazer una denúncia.,

 bBara os devidos flns, que por ocasião do comício de encer

_ ferindo a sensibilidade de um grupo de senhoras
.atamente se retiraran, o senhor hllson Plªfnuvl, estaiantcª

'mais ofensivo, desta feita contra a pessoa do DD, Sr. P
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DBLBGACIADE POLÍCIA DESTE MUNICÍPIO

Gravatá, 14 de novembro de 1966
 

OFf. no 166
  

Do: Delegado de Polícia de Gravatá

Ao: Chefe do Estado Maior do IV BXLEGITO

t. A
Sinto-me na obrigação de' lnLormar a Vossa Excelencia,

  

      

   

  

Chill o d & te R2
7 f "A es
»; às Kdo Movimento DemocráticoBraSLlelro, realizado nesta cidad

dia 12 do mes em curso, às 21 "horas, entre os diversos cr-“
salientaram-se dois, usando térmos subversivos e de baixo

mAras Arne
_,..O—b/f..._; Ui(

O

usou um vocabulário depreciativo2reputaçãod

dor Dr. Paulo Pessoa Guerra, maculando a sua a
do de delapidar o herário público, bradando em
xo a Ditadura e viva o maior brasileiro vivo Misuel Aro
C2T e ++ pOuGD me prender mas nao sou comunista, presos o
80milhões de brasilciros que lutam por uma verdadeira 77
& continuando ate o fim do seu discurso com termos deste

 
 

0 senhor Maurílio Ferrei ra lime, usou de um likgu3

da República, taxando-o de "cafageste, corruto, vagabundo
safado, satanás e bute Guiana", continuando com UvÍÃCÇg
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castrados para votarem na ARENA, |I

Atenciosamente - .

 
Major Delegado de Policia
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BRASÍLIA (M-JC). - "Qualquer

país pode ser governado por qualquer

regime, mas nenhuma nação sobrevive no

império da anarquia". A afirmação foi

'ma hoje, na Câmara pelo deputado

xmncxa de episódios terróristas verífica-
dos nos últimos dias em diversas partes
do País. Foi o seguinte, na integra, o
pronunciamento do parlamentar pernam-
bucano: a

"Grupos direitistas ligados a uma
organização subversiva de Comando de
Caça aos Comunistas .há poucos dias
provocaram tiroteios em São Paulo, ata-
cando uma universidade e assassinando

a tiros um garôto estudante secundaria
ta. Dias depois e essa organização já em
Póôrto Alegre agredia o elenco da peça
"Roda Viva", impedindo a sua represen-
tação e ferindo os atores. Agora nos vem,
a notícia do rapto da atriz Norma Ben-
guel patrocinado pelos mesmos indiví-

duos. Diante dessa sequência criminosa |

de atontecimentos chegamos a conclusão |
de que não temos govêrno, não temos
autoridade e não existe ordem. Qual-
quer país pode ser governado por qual-

 

epo a bo pomo Semedomer

   63. «ã à »k.. Lia t he
ameia me eve Ah oqo avosaedes

Fmanagªcomentando a se- -

' nosamente.

su
ga
r

oo o + * *

e

LO
quer regime mas nenhuna nação sobre-

_vive no império da anarquis.
O govêrno tem se mostrado impo-

tente para coibir os abusos quegr;se
  

  

dodàos regredirçm ao est....oda
ria e cada um se armar para sua

pessoal.. Não podemos mais coníle

autoridades que não se fazem presentes,

"em govêrno que não existe. Reina no

Brasil a "Lei do Cão". É o salve-se quem

puder. O ministro da Justiça deve «é

despir do travesti de caixeiro-viajante do

repressão e reassumirsuas funções para

pessoalmente providenciar o resgate da

atriz Norma Benguel sequestrada crimi-

E a punição dos culpados

deve ser 'tão exemplar a ponto de deses-

timular' qualquer outra ação idêntica.

"Cadeia para os individuos do CCC"

Esse é o clamor da Nação amargurá.
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Nua #MAURÍLIO

O DopmânMaurilio Ferreira Li. l : pegam valoração," .-$ * disse ontem qui

*

Tad na que negao

|
|

* , um processo conspiratório em marcha l

 

 

c F no País, para esmagar o que resta de
A ' 3 liberdade democrática". Acrescentou

. R f que êste é a assunto dominante, não
% Fiah pia F só do mundo político maãs de tôda a
fo ade tio, e - opinião pública.

- Sentimos a fraqueza do Govêrno,
em conter os grupos ramoritários e ra-
dicais que desejam a Sitadura, Há um
terrorismo crescente em mawhz, uma
anarquia já instíitucionalizada e Uma

a é - ordem que ninguém respéita. Fato sui

N ; ; a t ' generis na história poderá ocorrer no

- 5 é Brasil: um golpe de estado do conhe-

e É cimento de todo o mundo por antéeci-

. pação.

Q - Há DCL-mªm dias - revela Mati-

p rílio - demunciei da tribuna da CA-

" mara o já chamado caso PARA-SAR.

Limiteéisme ao rêlato do fatos e aguar-

dei, como tóda a Xaxãa aguardou, a |
punição dos cul <
Govôrno saiu pela "tar e mais
uma vez se omitiu, Silenciei seguindo | PX

rentaçnn do meu partido -- s MDB M | t ger?
- que não deseJnva capitalizar pol | É pm
ticamente os acóôntecimentos, mas a .! oque to
apuração das rc<mnsabnidndce na sAÁl- 2 T

Es é r , vaguarda do regime e das instituições, 5 T
£ E Entretanto, nada foi feito e nos dofron-

tamºs com n episódio da cassação dos
d Deputados Hermano Alves e Márcio |

. " * - Moreira Alves. como invenção dos gru-
B , pos militares minoritários para desviar |

é a atenção dos quartéis para o que se |
É - A passa no Brasil. - I!

2 . -- Domingo passado -- prossegue 6
députado - a imprensa divulgou A

distri buído entre seus com-
“V“-c...“ de farda pelo Brigadeiro Ita-

Rocha, O militar noticiou a sua
disposição de ir à Justiça para encon-
trar seus direitos. É chegado o momen-
to da união de todos os dêmoecratas,
fardados ou paisanos, no sentido de
nos livrar da ditadura, F
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ESCÁLÁD/â P íR/ª pisos .. 1/2
DITADURA FORMAL PT

. eae 2 SP : O deputado federal Maurílio Ferreira Lima, do Pera
Acir a MDB de Pernambuco, dxssmtífrmuncm—

,: mento na Câmara, que "o impasse em que se debate
", 1 a Nação brasileira, provocado pela falência e pelo

Uu fracasso do movimento militar de 1.o de abril, amea-
| "' ! ca chegar a um desfêécho que poderá ter sérias e san-

grentas consequências, pois grupos minoritários fas-.
| cistas, entrincheirados dentro do Govêrno, prosse-
' guem na sua escalada criminosa em busca de uma dis

 

tadura formal".

O parlamentar pernam-
bucano comparou o presi"
dente da República à rai-
nha da Inglaterra: "reina,
mas não governa'". Frisou,
a seguir, que "o Govêrno
se tem mostrado impotente
para rechaçar as investi
das dos que desejam per-
petuar o fôsso entre gover-
nantes e governados".

PLANO

Justificando suas pala-
vras, o sr. Maurílio Ferrei*
ra Lima explicou que "sem
nenhuma razão lógica, par-

 

te o Govômmo para provo"
car a Nação, tomando me
didas arbitrárias, atrevidas
e geradoras de crise". E
exemplificou: "Qual"

o opuesteue "oppepio janb
confinamento do sr. Jânio]
Quadros e a prisão €o líder!

estudantil  Wiadimir Pal-

meira, chega à conclusão de

que não são fatos isolados,

mas pertencentes a um

mesmo plano e obedecendo

a uma mesma diretriz. Vi+

sam a confinar, já que o:

têrmo está em moda, todo

o povo brasileiro em um

Estado Policial" A

am
en
os
,

- errS se N
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' vação desta-anistia "como a

. Resumo Cos
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Disse que a tentativa de enquadramento
43)Re

do recente decrete.|"

escolar, repre-

no tratar dos

classe estudantil, atraves

que exige 180 dias de presença

senta a falta de tato do Governo

assuntos nacionais. Digrithente,

I

o Pais toma co-

nhecimento de declarações
de autoridades,

yo / &

sentido dk que a juventude se recusa ag dialogo

é deseja apenas a anarquiae a subversão, Entre

tanto, em qualquer parte do mundo, só se /enten-

de dialogo com um minimo de sinceridade entre

as partes. ja e muito as lideranças jovens aces

tarem um inicio de conversa com o govelno, quan

do, Quando as entidades entudantis autenticas

se encontram na ilegalidade, centenas de cole-

gas permanecem mofando nas masmorras da ditadu-

ra e milhares de outros respondendo a processo,

enquadrados na LSH. o

  

  

 

Em seu discurso, disse o seguinte: "continua e

PERNAMBUCO o clima de terror institucionklizac

pelo movimento militar de 1o de abril, prarurxu0

procurando sufocar a voz dos que procuram conscl,

entizar o povo brasileiro, A violencia que ora

denuncio a esta Casa e muito mais contra a iIgre-)

ja Católica do que contra humilges trabalhadores,

Saco minhas as palavras de Otacilio A&riaono de

Paíva, presidente do Sindicato dos Trabalhado
a
RJ

|t|

AZ-! CD
(J)

(1
Ayrais de Ferreira que, num relato modesto ! |

tentico, me trouxe a documentação desta [denun

que junto com o meu discurso numa demonstraça

eloquente do horror em que vivemos".

Jea
(1

+
& P
a

-
A

O

Em seu discurso, disse: "militares
confessam que

revolução e corrupta.
Baia

pa

"Assessores
iilitares da Presidencia

da Republi-

ca iniciam amanhã, em Brasília, contatos com De-

putados e Senadores, para dissugdi-lo
s de apro-

var o projeto de anistia a Operários e êestudan-

tes presos nos ultimos acontecimen
tos. &sses e-

misgarios da area militar vao comunicar que Os

orgãos de segurança do Governo consideram a apro

maior provocação aos

princípios revoluciona
rios desde 1961;, Os asses-

sores presidencia
is estao instruidos a usarem de

todos os argumentos, desde os admitidos! !/como per

suasivos, que congistiria
m na analise da conjun-

tura política, ate a mais chocantes como a sutil

lembrança de certas situações pessoais toleradas

nela Revolução". liste o texto integral do noticã

ario extraido da imprensa de ontem, Baryodiando

Cicero, poderíamos afirmar: o tempo o costumcã;

 e mais aínda; os Srs Deputados leram esta not.

| cia, o Presidente desta Casa tomou conheciment

a Nação inteira leu, este Parlamênto, en-

Figuras ahonimas que se auto-in-  tretanto cala,
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| bre todos os militares que fizeram a revoluçao ou-

| temente poliítiças e representou uma discriminação

| uma vez nao extensivo a todos os

para satisfazer as suas necessidades o mesmo preço

e treinados para a finalidade altamente hu-

ide desastres acreos ou expedições exploradoras ex.

displante, a insensatez e a pouca vergonha de'êuuj

tria em 19 de abril e lançam sobyge todos nos o /
veu da suspeita e da duvida.(Qgue esses assessores
militares tenham a coragem de sair do covarde ano
nimato em/íque se encobrem e dem nomes aos bois.
Revelem para o país que sutis situações pessoais
são essas toleradas pela revolução.Se esse esgla-
recimento não ocorrer 9 povo brasileiro ficara /
pela palavra do[seu proprio governo conhecedor de
que uma revoluçao que teve comobandeira de luta
o fim da corrupção que afirinavam reinar no Brasil
foi ela propria a revolução corrupta e cosruptors:

am
em

são de que a revoluçao redentora de 1o de abyil
perdeu a vergonha quando toleroy essas ignominias
confessas,. Ja que sobre todos nos, membros do Con

gresso Nacional, foi estendida a suspeita de ter-
mos sutis situações pessoais toleradas, lanço so-

tra suspeita: provem que nao se locupletaram nem
receberam propinas de parlamentares corrgptos pa-
ra tolerar suas negociatas e desacertos.

Falando sobre a Política Salarial do Governo, dis
se: "a política salarial vigente reflete-se prin-
cipalmente nas classes assalariadas, O Governo tem
se mustramt mostrado impotente para debelar o sur
to inflacionário, O esmagamento do poder aquisiti
vo da classe media e dos trabalhadores tem sido
assunto constante, desde a vitoria do movimento
militar de april do 61. UA 33
Entretanto, recentemente o governo concedeu amuen
to, aos miiitgres. Este ato inteiramente fora da
roêina da política vigente teve motivações emincen

indesejavel. Não que discordemos do aumento dos
militares, jchamos justo e oportunê; apenas foi

militares, digo assalariados, Os militares pagam

pago pelo funcionalismo civil e assalariados em /
geral, EntaQ por queessa diferença de tratamento,
vista por toda a Naçao como altamente odiosa?

Em seuidàscursoÃ disse: "existe na FAB uma unida.
de de elite a PARASAR, composta por homens selecio 

manista de socorrer nas selvasbrasileiras vítimas
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Emseu discurso, disse: "veio o golpe de abril /!

de ó); e, no torvelinho da repressão, o primeiro | |

wªrçchai da "redentora" em decreto absurdo, coloi _ |

i cou aUlÃ na ilegalidade, fmagisavam os catênto- 100-i 1

  

res âd poder que o órgão maximo estudantil era
manobrado por uma minoria distanciada dos ansei

da majoria, E criara artificalmente ochamado "|

Diretório Nacional dos Estudantes,. orgao que de- |

veria substituir a UNE., E o DIB, se existiu, nin !
|
I

|

O

guem sabe ninguem viu, A maioria dos estudant

preferiu permanecerengajada na UNM$, reunindo

clandestinamente, não porque assim o desejasse,

mas porque a Tepressao oriunda do governo je en-

tão assimos obrigava. quatro anos de arbityi

e de violências ao inves de enfraquecercem o orz

dirigente estudantil, o fortaleceTam e o engron-
deceram.
Demonstram as nossas autoridades um euidado maito

grande na repressão e no uso da violência contr

jovens indefesos. E os criminosos armados que 1

tranquilizam o país?
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1.1.2
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1.1.4

1.1.5

1.1.6

1.1.7

1.1.8

1.1.9

1.1.,10
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1.1.12

1.1.13

DISCURSOS _PRONUNCIADOS

DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

1 N Bb I C É

18.04.68 - Defesa de Monsenhor LUDELINO BEN

TO LIMA,

20.04.68 - Protesta contra a sustação de di

plomação de deputados comunistas.,

23.04.68 - Defende agitações estudantis e ex

plorando declarações do Cmt do

%% Ex,

26.04.68 - Defende eleições diretas.

29.05.68 - Protesta contra IPM em PERNAMBU-

CO para apurar agitações estudan

tis.

05.06.68 - Crítica ao Plano Nacional de Saí

de,

14.07.68 - Denuncia prisões de estudantes

em PERNAMBUCO,

10.08.68 - Protesta contra prisões de campo

neses em PERNAMBUCO.

13.08.68 - Protesta contra pressão dos As-

sessores Militares aos congres-

sistas.,

12.09.68 - Críticas à atuação da Polícia Mi

litar de Pernambuco,

19.09.68 - Pere providências contra o Pro-

fessor RAMON BLANCO,

02.10.68 - Crítica ao episódio do PARA-SAR.

15.10.68 - Advoga a causa da UNE e protesta

contra a prisão de seus líderes.

1.2 DISCURSOS PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO NACIONAL
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ANEXO 1.

p. 947

X

31,2 DISCURSOS __FORA _DO _CONGRESSO NACIONAL (CITAÇõÓES)

Em 10.09.66

Em comício político, realizado na cidade de CARUARU, fêz

um discurso violentíssimo e longo com críticas, as mais

descabidas e acintosas feitas aos Podêres Constituídos,

às Fôrças Armadas e à Polícia Civil., Conclamou O povo a

lutar contra o imperialismo norteamericano desde a "ba-

gunça e palhaçada de 1o de abril".

Além dos ataques contou uma anedota cujos personagens e-

ram um COVEIRO, um BÉBADO e um "BURRO SEM PESCOÇO DO CEA

RA,"

Foi, indiscutivelmente, o orador mais violento do comií-

. cio, chamando o Govêrno de "lacáios a serviço dos ameri-

canos".

Em 11.09.66

Discursando em comício público, na cidade de LIMOEIRO-PE

disse, entre outras coisas, o seguinte:

"Govêrno Castello Branco, porco, sujo, mula sem pescoço

do Ceará, emitiu mais dinheiro do que de DEODORO a JUSCE

LINO e de FLORIANO a JANGO" ,

"Em 15 de novembro de 1966 poremos abaixo essa gorilada".

Em 25.09.66

.. Discursando na TV, canal 2, no horário cedido pelo Tribu

nal Eleitoral, disse entre outras coisas, o seguinte:

- "O eleitor vai votar com raiva e com fome; não vai vo-

tar no MDB e sim com fome e com raiva, vai votar con-

tra o Govêrno; é êsse o sentido do seu voto em 15 de

novembro";

- "É necessário que os candidatos da ARENA, do partido

do Govêrno, do partido da ditadura, do partido do cri

me, tenham coragem de vir à TV para dizerem que estão

de acôrdo com Castello Branco, para defenderem êsse

govêrno odiento que aí está, êste período que caracte

riza a noite macabra que se abateu sôbre o Brasil des

de 1o de abril de 1964".
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Em 28.09.66

atacou com virulência e até com palavras de baixo ca-

1ão, o Presidente da República, a Revolução e as Fôrças

Armadas. Começou o seu discurso mentiroso e virulento

com as seguintes palavras:

" Atenção Fóôrças Armadas ! Atenção gorilas do Exército

Brasileiro ! Liquem os seus gravadores porque vai fa-

lar Maurílio Ferreira Lima. "

Em 08.10.66

Discursando no programa "Guia Eleitoral" da TV canal 2,

de Recife, declarou:

" - como pode haver ordem se não há respeito à lei? Is-

to não é ordem, é desordem, é o cãos., É o cãos que

reina neste País. Voce, pernambucano, que acreditou

no lôgro que foi o golpe militar de 1o de abril, eu

não o culpo por isso."

Falando em um comício público na cidade de LIMOEIRO-PE,

W

Em 19.10.66

Discursando na TV em Recife, na cadeia patrocinada pelo

Tribunal Eleitoral, voltou a atacar violentamente a Re-

volução e o Govêrno Revolucionário no instante em que,

segundo disse, "asas de morcêgo se abrem novamente nos

cêus do Brasil."

Em NOV 66

Durante os últimos comícios da campanha eleitoral, com

vistas às eleições de 15 de novembro, discursou em pra-

ca pública nos diversos báirros de Recife, sempre usan-

do linguagem violenta, sonegando a verdade, deturpando

os atos do Govêrno, procurando achincalhar os militares

e a Revolução.

Chamavam sempre, o Presidente Castello Branco de têrmos

os mais injuriosos, tais como: porco, sujo, canalha, bur

ro sem pescoço do Ceará, desgraçado, golpista, mentiro-

so, cpinico, ladrão, etc.

Chamava a Revolução de 1964 de golpe fascista, bagunça,

palhaçada, gorilada e outros insultos.



W vB. 2263 1286

CONTINUAÇÃO DO ITEM 1.2 - DISCURSOS FORA DO CONGRESSO NACIONAL  -3-e e e e e e o e e e e e e e é e o e e e é e e e e e e e e e e e e o e e o e e e é e e o e e e é e o e e e o e é e e e e e e é e e e e

Desafiava públicamente as Fôrças Armadas e fazia questão
de declarar abertamente que podiam gravar suas palavras
porque "não tenho medo dêsse Govêrno e de qualquer manei
ra eu mando braza", segundo suas próprias palavras.

Proferiu uma palestra de cunho subversivo no Colégio Eu-

Em 27.05.67

carístico, no RECIFE.

Em JUN 68

Juntamente com outros elementos e sob a alegação de par-
e ticiparem de um seminário versando sôbre a "Reforma Uni-

versitária", fez constante pregação subversiva na Facul-
dade do Serviço Social de Pernambuco, propagando as vir-
tudes da China Comunista e incitando os estudantes à vio
lência aconselhando-os a "ir para o meiodo povo para
conscientizá-lo e assim prepará-lo para a luta violenta
contra a sociedade dominante."
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ENTREVISTAS E A IMPRENSA

Anexo 2,1

Anexo 2,2

Recorte da "Tribuna da Imprensa" de

11 SET 68.

Recorte da "Tribuna da Imprensa" de

27 SET 68.
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Anexo 3.1 Informação no 786C/66-S3/2-2, de 27
EME. _

Anexo 3.2 Informação no 636-B-E/2, de 15 / SET
IV Ex.,

Anexo 3,3 Informação no 655-B-E/2, de 19 SET
IV Ex.,

A nexo 3.4 Informação no 657-B-E/2, de 19 SET
IV Ex,

Anexo 3.5 Informação no 677-B-E/2, de 23 SET
IV Ex.,

Anexo 3.6 Informação no 690-B-E/2, de 26 SET
IV Ex.,

Anexo 3.7 Informação no 718-B-E/2, de 04 OUT
IV Ex.,

Anexo 3.8 Informe no 1.394, de 07 OUT 66, do

Anexo 3.9 Informação no 776-B-E/2, de 13 OUT
IV Ex,

Anexo 3.10 Informação no 809-B-E/2, de 20 OUT
IV Ex.

Anexo 3.11 Informação no 781-B-E/2, de 13 OUT
IV Ex., ,

Anexo 3,12 Informe no 1.593, de 01 NOV 68, do

Anexo 3,13 Informação no 004, de 04 JAN 67, do CIE.

Anexo 3.14 Informação no 283-B-E/2, de 08 MAI 68, do Cmt

IV Ex,

Anexo 3.15 Informação no 423-B-E/2, de 21 JUN 68, do Cmt

IB Ex.,

Anexo 3.16 Sumário de Informações radiotelegráfico

153-E2-RDI, de 08 AGO 68, do Cmt IV Ex.,
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Anexo 3.17 - Sumário de Informações radiotelegráfico no

167-E2-RDI, de 28 AGO 68, do Cmt IV Ex.,

Anexo 3.18 - Informação no 2361.93/102, de 09 OUT 68, do C.

I.E,

Anexo 3.19 - Tôpico do Sumário do Setor Político Nacional,

de 18 DEZ 68, do Chefe do DPF,
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is em tôrno de p“oblomúsque,
da Ao estudante universitario;
he lhe dá forma çºo deum mou

t:"Mufu”:a Igreja; a giga
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ta e dos movimentos locais, tais
 diira (Pr“clísta), Movimento de
F
rãsda. classe .estudantil,todos
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- .- Na primeira fase do programa "GUIA ELEITORAL", da noite de domingo, 25

% 66, na TV, Canal 2, disse? EP

" O voto não vai valer nada, não vai resolver problema nenhun,. Vai

Apênas valer como um protesto, é apenas umaação contra o govémno fo

deral", i

"0 eléitor vai votar com raiva e com fome; não vai votar no MDB e /

"sim, com fome o com raiva, vai votar contra o govêômo; é ôsuc o sen

tido do seu voto no dia 15 Nov", '

"Você vai votar,,utílizande esta estreita faixa de liberdade que ain

da existe para aproveitar e dia 15 de Nov que édia de juri; o vota

to é o jurado e o réu que está sontadinho no banco é o gorémo; vob4

proveita, então, esta estreita faixa do liberdade que ainda resta

p:M s 1

E necessário que os' candidatos da ARENA, do partido do govêrno, do

Partido da ditadura, do partido de crime, tenham coragem do vir à TV

para dizerem due estão de acórde com Castelo Branco, para defenderem

%s

 

êste govêémo odiento que aí está, Esto período que caracteriza a noi

te macabra que so abatou sôbre o Brasil dosde 1a Abr 64, que se“ªa;

teu sôóbro você, toloápoctador" "

Falou o tompo todo como estudunto e que nao podia se calar, vendo as

Atrocidades que so vêm observando nosta "Ditadura do Sr Marcchal Hum

berto de Alencar Casi

pancados pola Polícia Pernambucâna, "como vem ocor$&endo, de rosto,

Branco", o caso dos cstudantes os-i h

as
no Brasil inteiro", é

Citou o caso do ua funcionária do 33 anos, no RS (mostrando a nota

__... Publicada num jornal); que foi violontada, infolicitada, contraiu /
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 ( ContinuncÃo deInformggço nº690—3—312,de-26Se 66; do IV E-

ses

e-

 

um fllnlnho...

Foi sempre cínico, irônico, domàgôgo; Qtes

Atacou a política econêômico-finaiceira do atual govêémo, procurando nos

trar que tudo aumentou, mas sempre dizendo que "baixou". Zxemplo;:; em /

1963 a came era adquirida por 0$ 700, agora, bâixou pãra G$ 2.400, Pró

curou comparar com mumentos de vencimentos, exsgerando abertamente. "

Depois do dizer que o govômo atual emitiu mais que todos os gorcimos

iumtos, desdo Deodoro atéJango, concluiu que, não tendo o govémo do

Marcchal Castelo Branco gasto.com pagáâmento do funcionalismo (classe

média), nem com oporários, nom com os estudantes. Para ondo fôi.o di-

nheiró do Brasil? - Foi para os Estados Unidos, do quom o Brasil com-

. prou ferro velho., Citou vários casos (nem todos dos USA); Light , Bond
a * e

and Share, Tramways, ete,

Concitou aos clomentos que tendo aplaudido o galp? de 1a do Abril" o

que agora não têm coragom de dizer ao pºvo o que sentem, venham co?

rar fileiras com os estudantes, que só desejam liberdade e não apanhar

de "cacetoto tamanho família", ete. 2

Falôêu que a classe mádia que" esteve nas ruas, nas marchas com têórços

nasmãos, sentindo-se agora traida, deve votar contra o govémo do Sr

Marechal Castelo Branco., Disso quo reconhocia o dircito da classe nd.

dia ter cerrado com aquêlo procedimento, acreditando que o atual govêr

no acabasse com a inflação, Atacou impiedosamonte *o golpe do dia tc-

nobroso do 1a do abril o a "ditadura do Sr Oastolo BrancoaL_,_____
*
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COMTICIO_DO_ MDB EM LIMOEIRO/PE

Re&lizou-se no dia 28 popassado, um comício no qual tomaram parte entre
outros agitadores, MAÚRILIO FERREIRA LIMA e MTGUBL MENDONCA , 0 primei-m......

rolao iniciar seu discmamso disse: "Atençao Forças Armadas, atençao GO-
RITAS DO EXÉRCITO BRASILEIRO, liguem seus gravadores, que vai falar /
MAURIDLIO FERREIRA LIMA",

"08 discursos foram mais violentos do
11 p.passado, também em Limoeiro 4

  

     

    

que os do comício realizado no dia
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Segundo consta, MAURICIO FIGURIRA PDEFERREIRA LIMA é discípulo per-

   

feito do Sr, ANDIADELIVHINO,CandidatoaDeputado Estadusl (fer

nanbuco) pelo MDB, caractoriza-se pelo linguajar bsixo e pedsssitoa

to ofensivo que visa, sobretudo, a pessoa do Presidente da Repúbllií-

es., Marxista como de fato é, está praticando uma das tócnicas de sua
ideologia: destruição da esutoridade. Em um comício reslizado na ci-
dade do CARUARU, declarou: "O govlrno Castelo Branco, pôórco, suis ,
mula sem cabeça do Ceará, emitiu mais dinhsiro do que o de Desloro a
Juscelino, de Floriano a Jango. Quando eu rogressar para o Hio, irei
saber onde foi emprogada essa soma fabulosa até agora emitila. Um
gOVvE&rNO que invade Faculdades, prende estuiantes, é um dit-ior., fs-
tudantes são espancados bàrbaramente nossa denocracia m
Pernambuco não houve eleição - houve nomeação. O povo está arrependi

do da evolução e agora está contra ela, Em 15 de novexbro ;oro-98 a

baixo essa gorílada. O povo é violentado constantesente e os jorns1is

não publicam, Derrubaremos o voto de curral, de portas fechadas, ds
baioneêtas, Covêrno corrupto que tem mêdo do povo",

Informes disseminados pelo 39 Distrito Naval com referência a

LILO. LIMA, atestam as ligações do atual candidato e Do; 3
-É a
Istadkhal com o govôrno passado, Usa como tônica dos discursos ;ro1e-

fidos em sua campanha eleitoral 0 ataque descabido e cfensivo no so-

  

vôrno federal, Polícia Estadual e Congresso, além das Fórças Ar
É também um dos responsáveis pela inquietação nos noios estulontis e

EPEALe 1 animJEmsofQueKsmXoAumXCamI,amJuSmaTueTuaTeaJuraJaKC,eeQJ,mÉemJXemJOeoRemXmoio Fe JF em NE
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MAURILIO_FBRRETRA_ LIMA

pela Faculdade Nacional do Rio de Janeiro, durante o programa Guia Elei-

toral, de 8 de Out de 66, assim se expressou:

Gostaria de conversar com vocês que exatamente há 30 meses passados exa-

tamente no dia 1o de Abril de 644, acreditou num golpe militar e depositou

a sua confiança no novo governo que se constituia, Caxias, Patrono do Exér

cito, foi um homem que respeitou e que acatou as mais legítimas e as mai

caras tradições brasileiras; enquanto este governo que se inspira na fôór-

ça das armas, nas armas brasileiras que têm como patrono o Duque de Ca

Este governo não respeita as mais legítimas tradições brasileiras, não

mite que se fale em anistia e trata não só os vencidos, mais trata hoje a

80 milhões de brasileiros quediscordam desta ditadura, trata com borrach

, Com cadeia e com IPM, ' n

Referindo-se a ordem, disse: êste governo tem como apanácio, a afirmaç

 

'3 p! 3 (3

sed a

L O L

de que restabeleceu a ordem nó País; mas eu entendo ordem, como respeit

leis e ao direito., Qualquer Juiz de Direito, qualquer Maçgist
r. * ' e

uer Ministro de qualquer Tribunal, esta sujeito de, nas ca

A(
3
9

Q

ser demitido por um simples atodo Pres da Repúblicao Como pode haver or-

dem, se não há respeito à lei? Isto nãoé ordem, é'desordem, é 0 caos.

É o caos que reina neste“Pa£s.ryocê pernambucano, que acreditou néste 10

que foi o golpe militar de lº Abr,'eu não o culpo por isso, porque se fo

se culpado por acreditar_nêsseªGov, toda a nação brasileira seria hoje

cuipadao Eu nunca acreditei, A culpa cabe única e exclusivamente às p

m que voce depositou essaconfiança. Confiavam neste Cov para que ele ,

restabelecesse a ordem néste País, mas eu estou mostrançé a vocês que es
! a )

te Tov promoveu a desordem vivendo hoje este País no
  

  

da tranquik Qlas? Bastadetai rdem, 'de tanta intran-

a muietease
N % * $%

. &M........... > 1
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Candidato a Deputado Feder-1o pelo

 

$ FIGUEIRA DE _TERREIRA_ LIN
E-
MDB| (no 201),

' eclarou, no programa GUIA ELEITORAL, nos canais de televisão 2 e 6 as
1 19 ,_5 horas do dia 19 outubro 66, o seguinte: voltar a falar aos per-
. nambucanos num dos momentos mais dificíeís e crugisis da vida política

_)  

nacional, neste instante histórico 'em que asas de morcêgo se abrem /
novamente nos ceus do Brasil",

Quando esperava, que caminhassemos "para a normalidade da vida consti-
tucional e democrática, a obstinação de um Pres da República, que de-
seja continuar no poder contra a vontade de oitenta milhões de brasi-
lulTOu, tumultua o processo democrático através de atos arbitrários de
cCassações de mandatos", "

Alegou que defende a ordem constitucional, mas, "como pode", se h
guns dias passados, um desembargador, um juiz, teve seus direitos cas-
sadds, "única e exclusivamente porque foi sorteado para relatar o re-
gistro dos candidatos do MDBm em Santa Catarina",

,.. Defendeu o juiz alegando não ser o mesmo subversivo e haver sido esco-
lhido pelo Pres da Rep numa lista para fazer parte do Tribunel,

. insinuou numa tentativa de alertar aos juizes pernambucanos, que pode-
ria ter sido qualquer um deles, em situação semelhantes
!Os nossos adversários do Partido do Governo, do Partdido da Ditadurs,

ahdo Partldo que segue a orientação do Pres da Republic aproveita-se
do clima de prcengao, que reina nóste País, para que O) eleitorado des-
crente do processo ele&toral não. compareça às Urhas, para votar con-
tra o Gov, contra o cãos e contra a Ditadura", p 2
Afirmou ainda que dizem nas praças públicas os adVCrs'ríos seus, que /
PNGJiah*a votar nos candidatos do MDB porque serão cassados,
Solicitou em nome da oposiçao, da mocidade e dos funcionnarios publicos,
que estão com ªnºs"bocas ªmordaçadas" O comparecimento as urnas,

$

%
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- Nos comícios que o MDB f&óz realizar na Recifo, nos.Últinmos dias, dosta- &

cou-so polos violentôs ataques ao Govêmo Federal, o Sr MAUNTILIO FENNII
* a *e ear , 3 s s W

a LA5 44 Lua FIHÍOO

Isto olemon'to já estevo prêóso por subversão na Delegacia Auxiliar. T
       

   

   

   

ut acoeia Cimo #

. sido um dos oradores mais violentos nos comfd os, usando do lincuacom /

chegado inclusive a chaiar o gorêémo do Marochal Castolo Dra

co de DESGRAÇÃDO, GOLPISTA. si Aria, 1a ,

Chana à Revolução de 31 Mar64do GOLPE FASCISTA.

O roforido candidato diz abertamente que podem gravar suas polavras, /D éR Y A vio a P

Ligas 4pois nÃo temo os ntunis govermantes e que "do qualquer maneira mando /
haa ”ipi“ R 1 i4 22 - p

ConclMindo, o reforido comunista chama o Presidaite Castelo Broico do

MENTIROSO e (C7NICO .

         
....C....._O..'..Q.Ú0.0
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MINISTÉRIO DA GUERRA [oa Em O 4 JAN 1967 .

GABINETE DO MINISTRO . FICHADO k| 2a DIVISÃO - S S I ªºffhílâíi
o ae 5/19L

/ ASSUNTO, FERREIRA LIMA
L ORIGEM. (Informação no 106/66
| DIFUSÃO oooooooof'D/Z-GB

L DIFUSXO ANTERIOR..EMAER - EME - 3o DN - IV EX - SNI/ARE! '

INFORMAÇÃO No.0/4.....
Esta D/2-DF recebeu a seguinte Informação:
|- MAURÍLIOFERREIRALIMA - Natural de Limoeiro/PE, quintanista de
| direito pela Faculdade Nacional do Rio de Janeiro, durante o pro-
grama Guia Eleitoral, de 08 Out 66, assim se expressou:
| "Gostaria de conversar. com voces que exatamente ha 30 meses passa
dos, exatamente no dia 19 de Abril de 1964, acreditou num golpe
militar e depositou a sua confiança no novo governo que se consti
tuia, Caxias, Patrono do Exército, foi um homemque respeitou e
[que acatou as mais legítimas e as mais caras tradições brasileiras
enquanto Este governo que se inspira na força das armas, nas armas

brasileiras que têm como patrono o Dugue de Caxias, êste govêrno

não respeita as mais legítimas tradições brasileiras, não permite

|que se fale em anistia e trata não só os vencidos, mas trata hoje

aos 80 milhões de brasileiros que discordam desta ditaguraZ trata

| com borrachadas, com cadeia e com IPMs", Referindo-se a ordem, dis

[se: "êste govêrno tem como apanágio a afirmação de que rêestabele-

[ceu a ordem no País; mas eu entendo ordem como respeito às leis e

|lao direito, Qualquer Juiz de Direito, qualquer Magistrado, qual-

|nóite, ser demitido por um simples ato do Presidente da Rgpública.

[é desordem, é o cáos., É, $
bucano, que acreditou neste logro que foi o golpe militar de 12
(de abril, eu nao oculpo por isso, porque se fosse culpado por a-
creditar nêsse govêrno, toda a nação prasileira seria hoje culpa-
da. Eu nunca acreditei, A culpa cabe única e exclusivamente as

pessoas em que yocê depositou essa confiança, Configvam neste go-

vêrno para que éle restabelescessea ordem neste Pais, mas eu es-

tou mostrando a vocês que êste Governo promoveu a desordem, viven213%
do hoje êste País no mais sério cãos jurídico que nós já tivemos

legítimas tradições brasileiras, E ainda mais, dizem que foires-

tabelecida a tranquilidade, Será que reina tranquilidade nas esco

las ? Basta de tanta desordem, de tanta intranquili#dade'"!"/ .
|A /W
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 MINISTÉRIO DO EXÉRCITO oeoeentmeiaRECIFE-PE,...ÇEÃ... .63...
IV EXÉRCITO l, #2. 58 521 2 *

E M - 2a SEÇÃO AO: CIB
: FICHADO

1 ASSUNTO: TRAMA CONTRA D. HEIDER CÁMIRA
j ORIGEM : SHI/ARE

CLASSIF: -
DIFUSÃO : CIE-DOSSIRR-ARQUIVO *

<a - INFORMÇÃO No 293-B-R/2 =

1. O Dep. Fed, MIRÍIIO FEPREIRA LIMA (1DB-PE) pronunciou
na Câmara dos Deputados em " 66, abaixo:

E 4 &

i,,uaªúf Sr, Presidente, ss., Deputados, durante a semana santa É;
tive no LUDWCíDlO de Limoeiro, Estado de Pernambuco e encontrei a po
pulação Cºtollc local revoltada e indignada com um fato acontecido

   .. ao seu viFQTlO, Mons. Lendelino Barreto Lins., A poch;a fez ua vis!
ta 20 Mons. e ousada e audaciogamente temtou ingerpeler o vigario de
sejando conhecer as suas posições dianteda atuaçu?de Dom lelder Cai
mara e,pagmem os Senhores as suas opiniões diante"das enciclicas pa
pais. Nao é preciso acrescentar que deUm sacerdçte da dzgrwcde €
do respeito do Mons. Lendelino os espiões do Governo nada Ouul/5“"K'
Foram mesmo rebelldOa educadamente e o fato foi dcnunc1xao do. pulyi-|
to iurante a Plgse dominical pelo referido sacerdote, Esta lamenta -

vel açao dos órgãos de segurança do Govérno serve pará advertir os«A 2
católicos do Brasil, de que o regime militarista imnlºntºdo como -
golpe de 1o de ºprll quer transformar a Igreja na, Igrew do silencio

Se tiverem a ousadia dg interpelªr o vigário da ;ózõiººa—
de Limoeiro, na certa outros espices estao nessa altura a percorrer-
outros munlc1nlos pernambucanos, interpelando outros sacerdotes. Sc
ria muito ôcgggar que este. regime, que teve a honra de convocar paro
a administraçao as mais eminentes figuras da incapacidade naciohel »
tenha algum conhecimento histórico e lembre-se de que a Igreja de -
Cristo sobreviveu nas catacumbas dgrante a tirania dos imcr3»o_ç

., ! r»mºaos e no decorrer dos tempos vitima da perseguição de outros
anos, a todos enterrou hoje, no seculo XX perfeitamente identiri

D
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1 com o povo constitui a vanguarda da luta de. todos os povos subde-
senvolvidos. Em Pernambuco a preocupação da minoria fascista é de mq
ralizar o areghbispo de Olinda e Reçife, D. Helder Câmara . Depois dq
tentar envolve-lo num duvidoso escandalo de empregtlmo de dinheiro -
doado pelos católicos alemães, estão a tramar outras açoes OCTfidas
e insidiosas contra o inclito arcebispo do Recife,

 

  

Entretanto, nada diso adianta, pois o clero pernambucano
está firme ao lado de D. Helder Camara e o povo nordestino cerca do
maior cÁÃrirho e respeito esta figura de padre santo que, na sua rú—
m“la“o lOLCTG a conv1vencia dos humlldes nos alagado; e“cªº

 

o cczoulnhao do sa3// ne egtao fazendo nas riquezas nªo
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É, Deputados Federal pele (MDB); durante sua campanha ele it

elos, destratava a Revolução ds 31 Mar 6; e ao
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| SERVICO DE INFORMACOES

. SUMARIO DO SETOR POLITICO NACIONAL NO DIA 18 DE
| DEZEMBRO DO CORRENTE PT .

| JW

)- DISTRITO FEDERAL : 4

| O DEPUTADO BRITO VELHO VG DE QUEM TRATOU O ITEM V DO BOLETIM DE
! 16/12/68 vG EMBARCOU PARA O RIO DE JANEIRO VG NA PONTE AEREA VG

HOJE AAS 12,15 HORAS PT
ªhA NOITE DE 12 DO CORRENTE APOS OS FESTEJOS REALIZADOS POR PAR-
ãLAMENTARES EM REGOZIJO.AA NEGATIVA DO CONGRESSO EM DAR LICENC

PARA SER PROCESSADO O DEP, MARCIO MOREIRA ALVES (ITEM V DO BOLETIM
d DE 15/12/69) vã o DEP, MAÚRILIO FERREIRA DE LIMA MOSTROU Um REVOL-

_QVEQ AOS COMPANHEIROS Vã DIZENDO QUE ERA PARA OS ? * MiLicos*' PT
'ê.ORAM TESTEMUNHAS O SR, ARGEU DE SOUZA VG CHEFE DA VIGILANCIA DO
4 HOTEL NACIONAL E O MENSAGEIRO DO HOTEL VG DE NOME ZACARIAS PT
ªO DEPUTADO AGENOR MARINHO DECLAROU QUE O DEP, MAURILIO ESTA OU VAI
)çSE ASILAR NA EMBAIXADA YUGUSLAVIA PT
A
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